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1. INTRODUÇÃO 
 

1.1. APRESENTAÇÃO 
 
 
 O ponto de partida desta pesquisa tem como base o trabalho de Iniciação 

Cientifica desenvolvido nos anos de 2006-2007 que enfocou a dimensão (sócio-) 

afetiva de professores participantes de um curso de extensão realizado na UNESP – 

Campus de Rio Claro. Neste primeiro momento o trabalho se concentrou na 

averiguação das políticas públicas de formação de professores relacionadas à 

dimensão (sócio-) afetiva e também nos elementos que compõem a identidade do 

professor. O trabalho evidenciou avanços, mas também a perspectiva de 

aprofundamento do tema.  

 Sendo assim, abordou-se neste presente trabalho, tanto quanto na 

continuidade da iniciação científica nos anos 2008-2009 o processo de formação de 

professores, no que se refere à dimensão afetiva, explorando a idéia da transição do 

discurso para a implementação da prática pedagógica docente. 

 Dessa forma, apresentou-se primeiramente o problema de estudo, que diz 

respeito à classe de professores, seguido dos objetivos,  enfocando por ora a prática 

dos professores participantes do curso Escola de Educadores e os procedimentos 

metodológicos (observações coletivas e individuais,  fonte documental da proposta 

do curso Escola de Educadores e entrevistas). Em seguida, faz-se um histórico da 

constituição da profissão e do processo de profissionalização, dando enfoque para a 

docência. Isto possibilitou o entendimento do processo identitário, que perpassa as 

dimensões profissionais, afetivas e sociais do sujeito. Por fim seguiram-se os 

resultados, sua discussão e as considerações finais. 
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1. 2. O PROJETO DE PESQUISA: A IDENTIDADE DO PROFESSOR EM 

SUA DIMENSÃO (SÓCIO-) AFETIVA 

 
 
1. 2. 1. O Problema de Estudo 
 

 
 Diante do contexto que a sociedade atual esta imersa, em que o sujeito 

experimenta, vivencia, sintetiza uma diversidade de influencias culturais encontradas 

na sociedade, cabe a ele a construção de sua identidade singular e cultural. Como 

sujeito neste contexto, torna-se imprescindível resgatar os diversos espaços de 

linguagens, para que se possa contribuir para uma transformação de indivíduos-

objetos em cidadãos-sujeito responsáveis por sua posição no mundo, pois esta 

perpassa as categorias da obrigação moral, compromisso com a comunidade e 

competência profissional, lembradas por Contreras (2002) como dimensões da 

profissionalidade docente. Sendo assim, no âmbito da competência profissional, o 

que nos chama atenção é a “obrigação moral” por envolver as dimensões afetiva, 

cognitiva e social, perpassando a questão da auto-estima. 

 Dentro deste contexto no que se refere à atividade docente, é de fundamental 

importância a compreensão sobre identidade e profissionalidade docente. 

 A sociedade globalizada, decorrente de uma sobre carga de informações, de 

fatores impostos aos cidadãos deveria possibilitar que estes trabalhassem de uma 

maneira igualitária os conhecimentos científicos e tecnológicos, desenvolvendo 

habilidades para operá-los, revê-los e construí-los com sabedoria, tornando assim os 

indivíduos verdadeiros cidadãos construtores da dinâmica social. Entretanto, como 

na prática isso não acontece contribui para a crescente desvalorização do exercício 

e formação do magistério, tendo na sua atuação uma sobrecarga de horas de 

trabalho, de aula, com condições mínimas de trabalho, salários com baixa 

remuneração, legislação que não oferece subsídios coerentes para aplicação das 

diretrizes básicas de educação, gerando conseqüentemente um processo de 

proletarização do professor, e que Highet (1967 p. 29), já no século XX, pontuou:  

 

A maior dificuldade do professor decorre do voto de pobreza que 
deve fazer. Homens ou mulheres, pertencem os professores a uma 
das profissões mais mal pagas, em geral. Embora o professor não 
possa vestir-se e viver como um operário, muitas vezes recebe 
remuneração tão baixa como a de um aprendiz de fábrica. É verdade 
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que há magníficas recompensas no topo da profissão, e algumas 
poucas e lucrativas oportunidade colaterais; mas o professor médio, 
em qualquer parte do mundo, deve resignar-se a uma pobreza 
decente. Em alguns países em que a fortuna é o único símbolo de 
êxito, isso representa pesado sacrifício. Em outros, é parcialmente 
compensada com mostras de prestígio e  respeito. Mas a profissão é 
sempre penosa. (...). Contudo, a pobreza segura é enervante; e 
muitos dos professores resmungões e de mau gênio, de que nos 
lembramos com amargura, foram na realidade boas pessoas, 
exauridas por anos e anos de ansiedade e necessidade. 

  

Desta maneira pode-se vincular a crise de identidade docente à crise da 

educação, que coloca o professor como responsável pelo fracasso escolar. Souza 

(2007) chama a atenção de que enquanto o foco do fracasso escolar estava nos 

alunos e em suas famílias agora foi transferido para a instituição escola, com maior 

ênfase no professor. Porém, novamente este argumento de que o professor é o 

responsável pelo fracasso escolar, torna-se inconsistente já que não considera a 

baixa qualidade do sistema público de ensino. 

No que diz respeito às atribuições repassadas aos professores e o que eles 

ocasionam, Esteve (2004, p. 99), coloca: 

 

As investigações realizadas coincidem ao referir a importância dos 
fatores contextuais, pois os problemas na sala de aula são 
encarados como uma atribuição do professor, enquanto que os 
fatores contextuais geram um sentimento de desajustamento e de 
impotência. Trata-se de fenômenos sociais que influenciam a 
imagem que o professor tem de si próprio e do seu trabalho 
profissional, provocando a emergência de uma crise de identidade 
que pode levar à autodepreciação pessoal e profissional. 
 

Desta forma, de acordo com Snyders (1978), em que o professor tenta 

resgatar sua identidade e sua profissionalidade docente, emergem as pedagogias 

não-diretivas e de auto-ajuda. A primeira propõe a emancipação humana a partir da 

individualidade do sujeito, atribuindo à resolução das questões sociais apenas a 

felicidade do indivíduo. No geral, essas pedagogias confirmam as pedagogias de 

auto-ajuda, que por sua vez concedem somente ao indivíduo o sucesso ou o 

fracasso por suas conquistas. 

Na realidade o que este autor traz subjacente a estas questões diz respeito 

ao fato de que os docentes não estão conseguindo fazer uma leitura mais 

abrangente da questão educacional, ficando presos, possivelmente, a concepções 

de ensino decorrentes de um modelo de “professor monocultural” em que se 
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valoriza a eficácia e a eficiência na prática pedagógica. Porém, a sociedade atual 

exige a formação de um “professor intermulticultural”, cuja ênfase passa a estar 

relacionada com questões de diversidade e pluralidade cultural, ou seja, na 

perspectiva de um “professor flexível, agente e investigador (educador) que 

proporciona formas de aquisição de saber, de poder, e de exercício de cidadania 

aos seus formandos” (CORTESÃO, 2002, p. 59).  

Com isso o seguinte trabalho tem por foco o processo de formação dos 

professores, com ênfase nos aspectos presentes na identidade do professor no que 

diz respeito à dimensão afetiva, explorando a idéia da transição do discurso para a 

implementação da prática pedagógica docente. Os professores foram escolhidos 

dentre os concluintes do 2º Módulo do curso de extensão Escola de Educadores da 

UNESP Campus de Rio Claro. 

 

1.2.2. Problema e a Hipótese de Estudo 

 

Dentro desse contexto delimitou-se o problema dessa pesquisa, 

considerando que os elementos constituintes da Dimensão Afetiva são o que mais 

contribuem para a construção da identidade do professor no exercício de sua 

profissionalidade docente. 

Neste itinerário têm-se como hipótese que a crise da identidade pode estar 

vinculada a crise da educação, colocando o professor como responsável pelo 

“fracasso escolar”. 

Acredita-se que os resultados obtidos nessa investigação possam auxiliar os 

professores formadores em curso de graduação, fornecendo a eles subsídios para 

rever a sua concepção de educação, desenvolvimento profissional, ensino, bem 

como a própria prática pedagógica. 

É neste intuito de averiguar o entendimento que se tem de profissão, de 

identidade docente, de dimensão afetiva que se organizou a metodologia deste 

estudo. 

 
 
1.2.3. Objetivos 

 
 Para tal pesquisa, considerando o conjunto do problema e das hipóteses, se 

tem como objetivos: 
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(a) averiguar nas práticas dos professores, participantes do curso de 

extensão, os aspectos que constituem a dimensão afetiva na sua identidade; 

(b) elucidar os elementos presentes na prática, destes professores, que 

compõem o seu processo identitário abarcando a dimensão profissional e pessoal.  

 

1.2.4. Metodologia 

Escolheu-se para o respectivo trabalho a pesquisa qualitativa, de caráter 

exploratório. Para Thomas e Nelson (2002), a pesquisa qualitativa é utilizada há 

muito tempo pelos campos da sociologia, antropologia e educação, sendo descrita 

como pesquisa etnográfica, fenomenológica, interpretativa etc. Por se tratar de uma 

pesquisa de análise qualitativa esta exige do pesquisador maturidade acadêmica, 

pois como sugere Alves-Mezzotti & Gewandsnadjer (1998) é fundamental que o 

pesquisador se aproxime do objeto de estudo em uma fase anterior à estruturação 

da pesquisa, o que lhe permitirá o estabelecimento de algumas das questões iniciais 

e procedimentos metodológicos. Desta forma, os dados da coleta são 

predominantemente descritivos; a preocupação com o processo é muito maior do 

que com o produto; o significado que as pessoas dão as coisas e à sua vida são 

focos de atenção especial e a análise dos dados tende a seguir um processo 

intuitivo. 

Para Costa (1994) é justamente o que precisa ser feito na ciência da 

educação, interpretar dados para ser capaz de problematizar a realidade, além de 

escolher estratégias que respondam aos seus objetivos. 

Em linhas gerais, as pesquisas qualitativas têm como principal característica o 

fato de seguirem uma tradição “compreensiva” ou “interpretativa”, significando que 

estas investigações partem do pressuposto de que as pessoas agem em função de 

suas crenças, percepções, sentimentos e valores. Neste contexto, o comportamento 

adotado tem sempre um sentido, um significado que não se dá a conhecer de modo 

imediato, precisando ser desvelado (PATTON, 1986).  

Como caminho escolheu-se o construtivismo social que tem como 

pressupostos as seguintes características: 

1. Uma ontologia relativista: se em qualquer investigação há 
muitas interpretações possíveis e não há processo fundacional 
que permita determinar a veracidade ou falsidade dessas 
interpretações, não há outra alternativa senão o relativismo. As 
realidades existem sob a forma de múltiplas construções mentais, 
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locais e específicas, fundadas na experiência social de quem as 
formula. 
2. Epistemologia subjetivista: se as realidades existem apenas 
nas mentes dos sujeitos, a subjetividade é a única forma de fazer 
vir à luz as construções mantidas pelos indivíduos. Resultados 
são sempre criados pela interação pesquisador/pesquisado. 
3.Metodologia hermenêutica-dialética: as construções individuais 
são provocadas e refinadas através da hermenêutica e 
confrontadas dialeticamente, com o objetivo de gerar uma ou 
mais construções sobre as quais haja um significativo consenso 
entre os respondentes (ALVES-MAZZOTTI & 
GEWANDSZNADJDER, 1998:133-134). 
 

Nesta proposta, o pesquisador se propõe a compreender os significados 

atribuídos pelos atores às situações e eventos dos quais participam, tentando 

entender a “cultura” de um grupo ou organização, na qual coexistem diferentes 

visões correspondentes aos subgrupos que os compõem.  

Minayo (1994) considera que a pesquisa qualitativa, não se baseia no critério 

de uma população numerosa para garantir a sua representatividade, mas em qual é 

o vínculo dos indivíduos com o problema a ser investigado. 

Escolheu-se como técnica para a coleta de dados a observação, a análise de 

fonte documental e a entrevista, visando colher informações relevantes sobre o 

objeto de estudo. 

Este tipo de pesquisa possibilita ao pesquisador não só a 
observação direta, mas todo um conjunto de técnicas metodológicas 
que pressupõe um grande envolvimento do pesquisador com a 
situação estudada. A consulta à fonte bibliográfica e documental 
busca identificar informações factuais nos documentos e textos a 
partir de questões ou hipóteses de interesse, enquanto que a 
entrevista, segundo Ludke e André (1986) ao lado da observação, 
representa um dos instrumentos básicos para a coleta de dados, 
pois permite a captação imediata e corrente da informação 
desejada, praticamente, com qualquer tipo de informante e sobre os 
mais variados tópicos. 
 

No que se refere à pesquisa bibliográfica, foram realizadas leituras e análises 

das fontes secundárias de informação (livros, periódicos, etc.) com a finalidade de 

embasar a revisão de literatura. Foi realizada análise da literatura referente aos 

temas envolvidos na pesquisa observando na literatura as pesquisas existentes 

sobre o assunto. 

A pesquisa documental compreendeu a leitura e análise das fontes primárias 

de investigação (documentos oficiais), que no caso da presente pesquisa refere-se 
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aos Relatórios do projeto de extensão Escola de Educadores e Questionários 

aplicados para avaliação do curso. 

As observações foram realizadas com participantes do curso de extensão 

Escola de Educadores, para que se atingisse o objetivo do trabalho, tendo desta 

forma um contato direto com os professores a fim de buscar os elementos propostos 

em sua prática pedagógica. De acordo com Lüdke e André (1986), a observação 

possibilita um estreitamento entre o pesquisador e o pesquisado, possibilitando 

assim uma coleta de dados que não seriam possíveis em outros meios de 

informação. 

No momento utilizou-se a observação coletiva, esta foi realizada com 11 

participantes do curso de extensão em seu módulo II (“Educação para paz: 

possibilidades pedagógicas”) que se constituiu na freqüência aos grupos de 

trabalho (quatro), privilegiando-se a plenária final dos encontros temáticos. Para a 

observação individual da prática docente na escola foram selecionados dois 

professores concluintes do módulo II, sendo esta escolha aleatória, mas 

considerando as suas disponibilidades e aceite. Sendo realizada posteriores 

entrevistas1 com estes. 

O tipo de entrevista escolhida foi a semi-estruturada ou semi-dirigida. De 

acordo com Amado e Ferreira (2002), a entrevista semi-estruturada constitui-se 

como uma fonte oral de análise, a qual se legitima como uma fonte histórica, dado 

seu valor informativo e por incorporar perspectivas ausentes na literatura. 

A entrevista semi-estruturada seguiu um roteiro de questões elaboradas 

previamente orientadas pelo objeto de estudo, mas com a flexibilidade de adicionar 

outras questões para sanar dúvidas que possam surgir durante a mesma, permitindo 

que os entrevistados façam suas observações e sugestões. 

 

Como afirmam Thomas e Nelson (2002, p. 34), durante a entrevista, 
“o pesquisador pode reformular questões e fazer mais algumas 
perguntas para esclarecer as respostas e assegurar resultados mais 
válidos”. (SOUZA, 2008) 
 

 
 
 

                                                 
1 As entrevistas ocorreram, pois as observações evidenciaram alguns elementos que não foram possíveis de serem 
identificados. As professoras concordaram, mesmo que no Termo de Consentimento Livre Esclarecido não esteja especificado 
as entrevistas. 
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1.2.5. Local 
 
O local escolhido foi a Universidade Estadual Paulista campus de Rio Claro, 

tendo como universo de pesquisa um projeto de extensão, realizado pelo 

Departamento de Educação que se intitula como “Escola de Educadores”. Este 

projeto é a proposta de um grupo de professores que nos últimos anos procurou 

criar um espaço de reflexão entre docentes da educação básica e do ensino 

superior. Neste espaço que se criou com reuniões semanais buscou-se a troca de 

experiências e de saberes numa perspectiva do ser educador. Para este percurso 

escolheu-se o diálogo operativo como metodologia de nossas reflexões, visando os 

relacionamentos, conhecimentos e encaminhamentos com vistas a mudanças de 

natureza interna (a própria pessoa) e externa (ambiente de trabalho) em relação às 

nossas práticas pedagógicas. Neste ideal transformou-se em um curso de extensão 

com 180 horas que acontece aos sábados, sendo aberta para a comunidade, bem 

como para as pessoas envolvidas no mundo acadêmico.  

Também foi necessário o deslocamento da Universidade para a Escola 

Estadual ARARAS 1, afim de que fosse possível realizar as observações e as 

entrevistas com as professoras selecionadas, já que a proposta do projeto 

compreendia a observação dos docentes em sua prática pedagógica.  

 
 
1.2.6. Materiais Utilizados 
 
 
Entre os materiais requeridos foi utilizada folha sulfite A4 para a preparação 

dos questionários, cartuchos de tinta para impressora HP Officejet 5610 All-in-One, 

pen drive e um local para a realização do curso de extensão da UNESP - Rio Claro. 

Para observação foi utilizado um caderno para as anotações e para a 

realização das entrevistas utilizou-se um Mini – gravador, Digital, Eletrônico 2 Veloc. 

Gravação (LP/SP) marca: Nagashi e o espaço da escola na qual os professores 

lecionam. 
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1.2.7. Forma de Análise dos Resultados 

 

Os dados coletados foram trabalhados utilizando-se da análise de conteúdo 

que segundo BARDIN (1979) busca compreender e conhecer aquilo que esta “por 

trás” das palavras, na busca de outras realidades e através das mensagens. Suas 

principais etapas para a análise são: a organização da análise (operacionalizar e 

sistematizar as idéias), a codificação (os dados brutos ganham significados) e a 

categorização (classificação dos elementos).  
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2. 1. Processo de profissionalização e profissionalidade docente 

 

 O percurso histórico da humanidade mostra uma evolução em que havia 

pessoas que se organizavam em grupos, dividindo as atividades que os 

sustentavam, bem como cada um tinha funções específicas para as tarefas de 

trabalhos diferenciados. Esta divisão ocorria de acordo com a vocação pessoal ou 

as circunstâncias específicas que favoreciam o seu desempenho, caracterizando, 

assim, as diferentes classes profissionais. (PAPI, 2005, p. 15) 

 Neste contexto, esta atividade de labor no decorrer dos anos passa a ser 

chamada de ofício e mais tarde de ocupação, sendo que a ocupação que detinha o 

controle de seu trabalho a designação de profissão. 

 Para Papi (2005) o termo profissão, no seu sentido etimológico, origina-se do 

latim professio, ou seja, declaração, exercício, ocupação. Desta maneira no século 

XVII e XVIII as profissões estavam ligadas as ocupações militares, de ensino e 

religiosa. Já no século XX a profissão passa a ser uma expressão veiculada às 

profissões liberais clássicas, como: clero, medicina e direito. 

Porém, Lawson (1984) vai assinalar que profissão é uma ocupação de elite, 

em contraste com outros trabalhos, pois seus membros ganham status e 

recompensas mais elevadas. Freqüentemente acham seu trabalho mais significativo, 

desfrutando de maior controle sobre o labor. Neste sentido a profissão passa ser 

uma ocupação especializada, que supõe um determinado preparo, já que de certa 

forma garante esse status social. Este preparo pode ser relacionado ao domínio de 

um corpo de conhecimento que Freidson (1998) diz ser o principal requisito de uma 

profissão. 

 Assim sendo, uma profissão deve cumprir uma série de requisitos de 

formação, organização e exercício profissional, tais como: 

 

1. Uma profissão é uma ocupação que realiza uma função social 
crucial. 
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2. O exercício desta função requer um grau considerável de 
destreza. 

3.  Esta destreza ou habilidade é exercida em situações que não 
são totalmente rotineiras, mas, nas quais há que manipular 
problemas e situações novas 

4. Por conseguinte, embora o conhecimento adquirido por meio da 
experiência seja importante, este saber prescrito é insuficiente 
para atender as demandas, e os profissionais deverão dispor de 
um corpo de conhecimentos sistemáticos. 

5. A aquisição deste corpo de conhecimentos e o desenvolvimento 
de habilidades específicas requer um período prolongado de 
educação superior. 

6. Esse período de educação e treinamento supõe também um 
processo de socialização dos valores profissionais. 

7. Estes valores tendem a centrar-se na predominância dos 
interesses dos clientes e em alguma medida tornam-se explícitos 
em um código de ética. 

8. Como as destrezas baseadas no conhecimento são exercidas em 
situações não rotineiras, é essencial para o profissional ter a 
liberdade para realizar seus próprios juízos com respeito a prática 
apropriada. 

9. Como a prática profissional é tão especializada, a categoria 
profissional como organização deve ser ouvida na definição das 
políticas públicas relativas a sua especialidade. Também deve ter 
um alto grau de controle sobre o exercício das responsabilidades 
profissionais e um alto grau de autonomia em relação ao Estado.  

10. A formação prolongada, a responsabilidade e sua orientação ao 
cliente estão necessariamente recompensadas com o alto grau 
de prestígio e um alto nível de remuneração.  (HOYLE apud 
CONTRERAS, 2002) 

 
No âmbito desse processo, Enguita (1991) para classificar uma profissão vai 

apontar cinco categorias, fazendo um contraponto com a docência.  

A primeira é COMPETÊNCIA, ou seja, o profissional é detentor de um 

conhecimento específico, excluindo aqueles que não o são. Assim só um 

profissional pode julgar o outro, e a profissão determinar quem tem acesso a 

mesma. Os professores que não possuem um curso superior, dentro desta 

classificação são reconhecidos como técnico em seu campo. Assim a educação de 

acordo com o autor passa a ser vista como o campo em que todos que se 

determinarem competentes a tal, possam opinar e julgar este grupo profissional.  

A segunda VOCAÇÃO, deixando a idéia de que a profissão caracteriza-se por 

sua vocação de servir à humanidade. Os docentes dependem da valorização de 

outros para que sejam remunerados a partir disto. Em terceiro está a LICENÇA, já 

que é reconhecido e protegido pelo Estado. Já os docentes possuem isso 

parcialmente, pois a lei não permite que outros avaliem e certifiquem o 

conhecimento dos alunos. Como quarta a INDEPENDÊNCIA, frente às organizações 
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e frente aos clientes, que por sua vez não tem razão e sim necessidades de que 

problemas sejam resolvidos pelo profissional capacitado a tal tarefa. Os docentes 

não possuem essa total independência, pois os alunos e os pais destes não são 

dependentes totais. Por última a AUTO-REGULAÇÃO, ou seja, a profissão regula 

sua atuação de acordo com seu código ético e deontológico, e de órgãos próprios 

para os conflitos internos. Os docentes não os possuem, não controlando assim a 

formação de seus membros futuros. 

Embora haja esta compreensão, os estudos de Lüdke (1991, p. 65), com base 

no trabalho de Lieberman (1956) da década de 50, apontam também para alguns 

critérios relacionados ao processo de profissionalização, ao assinalar que:  

 
Em primeiro lugar, uma profissão deveria prestar um serviço único e 
essencial e este deveria ser reconhecido pelo público em geral; em 
segundo lugar, os membros de uma profissão deveriam ter um 
código de ética no qual o serviço público é colocado acima do ganho 
particular; finalmente, para desempenhar estes serviços únicos, cada 
membro de uma profissão deveria possuir conhecimento esotérico, 
isto é, um entendimento de operações intelectuais especiais e a 
posse de habilidade técnicas específicas. A posse destas 
características justificaria dois elementos de controle e 
responsabilidade. A organização dentro da qual os membros da 
profissão trabalham deveria ser abrangente e auto-governada. 
Portanto, recrutamento, treinamento e credenciamento dos 
praticantes deveria, em última análise, estar nas mãos dos membros 
ou de seus representantes oficiais. Sobretudo, a organização mesma 
deveria traças standards para a conduta profissional, insistir sobre 
sua aceitação pelos membros e estar em condições de lidar com 
qualquer violação dos mesmos.  

 

Sendo assim, entende-se por profissão uma determinada atividade que conta com 

a presença (ou ausência) de um conjunto de atributos, características próprias, 

como nos aponta Sarmento (1994, p.55):  

(...) posse de um saber altamente especializado, expresso através de 
um vocabulário esotérico e adquirido através de uma formação que 
exige longa escolaridade, rigoroso controle de admissão dos 
candidatos ao exercício da profissão pelos membros já integrados, a 
existência de um código de conduta profissional onde se exprime o 
caráter desinteressado da atividade exercida, a orientação para o 
cliente e o ideal de serviço, a liberdade de exercício da profissão, a 
existência de organizações distintas dos sindicatos, o usufruto de 
condições de trabalho adequadas. 

 

Contudo, a idéia de profissão docente pode ser considerada também por 

alguns autores, (SARMENTO, 1994; PAPI, 2005, CONTRERAS, 2002), como uma 
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semiprofissão, ou como ofício. De acordo com Etzionni apud Papi (2005) a docência 

pode ser vista como semiprofissão, pois sua formação é mais reduzida, seu status 

está menos legitimado, o seu direito a uma comunicação privilegiada menos 

estabelecida, têm menor autonomia de supervisão ou de controle social do que as 

verdadeiras profissões, como enfermeiros, assistentes sociais etc. e como ofício, 

pois durante muito tempo este termo foi usado, para se referir a uma ocupação não-

profissional, que não exigia estes pré-requisitos, por mais habilitado que quem o 

exercesse fosse. Para Enguita (1991) uma classe de “semiprofissão” é assalariada, 

com alguma formação profissional, mas são submetidos a uma autoridade e lutam 

por condições melhores de trabalho e de reconhecimento.  

  O exercício da docência tem relações com a Igreja, já que antigamente cabia 

aos religiosos - principalmente os jesuítas - a tarefa de ensinar. Mais tarde sob tutela 

do Estado os professores religiosos passaram a ser substituídos por leigos que 

foram sendo incorporados ao funcionalismo público. Segundo Nóvoa (1992 Apud 

PAPI, 2005) seus salários eram pagos pelo Estado que era quem ditava as diretrizes 

e normas para o trabalho docente, assim, os docentes primeiro agiam sob a tutela 

da Igreja e posteriormente sob a tutela do Estado.  

 Mas, mesmo sob a tutela do Estado o trabalho dos professores continuou a 

ser relacionado, tanto pela sociedade, como pelos próprios professores, nas 

palavras de Papi (2005) com a benevolência, altruísmo, tolerância, abnegação, 

compreensão e sacerdócio. Todas essas características são heranças da religião. 

Sendo assim, a docência foi sempre vista pela sociedade como um dom, como se 

quem ensina tivesse uma vocação divina, uma destinação providencial, para fazê-lo. 

No entanto, Lüdke (1991, p. 65) vai chamar a atenção para o fato de que “há quem 

considere a profissionalização do educador como a negação de sua vocação, 

missão ou mesmo sacerdócio”. 

Por este conceito é possível acompanhar a busca por parte dos docentes pela 

profissionalização, que para Lawn e Ozga, (1988) apud Contreras, (2002) é parte de 

uma tentativa social de construir uma qualificação e criação por parte dos 

professores, de um espaço defensivo em torno da qualificação. Para Contreras 

(2002) é o esforço da categoria para efetivar uma mudança tanto no trabalho 

pedagógico quanto na sociedade. Enfim, é o processo através do qual os 

trabalhadores melhoram o seu status, elevam os seus rendimentos e aumentam o 

seu poder/autonomia (NÓVOA, 1992). 
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De acordo com Libâneo (2001) profissionalidade é o conjunto de requisitos 

profissionais que tornam alguém um professor. Tais requisitos encontram-se 

relacionados aos conhecimentos, habilidades e atitudes necessários para o 

exercício da profissão.  

Segundo Contreras (2002) a profissionalidade docente abarca três 

dimensões: Obrigação moral além das conquistas acadêmicas, o professor 

encontra-se comprometido com o desenvolvimento dos alunos como pessoas; o 

ensino é um trabalho moral, por dois motivos, primeiro porque se atua numa relação 

desigual com os alunos, mas acreditando-se que tal desigualdade será usada para 

promover o desenvolvimento de recursos e capacidades que os tornem 

independentes, além da formação destes alunos como pessoas. A moral vai além de 

um comportamento correto, inclui também preocupação com o que é importante 

para o ensino. Compromisso com a Comunidade, uma vez que educar não é um 

problema da vida particular dos professores, mas, trata-se de uma ocupação 

socialmente encomendada e responsabilizada publicamente. Esses dois pontos 

requerem do docente uma Competência Profissional, pois não se pode entender um 

trabalho realizado de forma satisfatória sem que o profissional seja competente para 

tal, não se referindo apenas à competência técnica, mas ao conjunto de saberes que 

são necessários ao exercício da profissão, enquanto prática social.  

Mesmo que os docentes busquem sua profissionalidade, existe a face da 

proletarização que de acordo com Contreras (2002) tem por base que o trabalho 

docente sofreu uma subtração progressiva de uma série de qualidades que 

conduziram os professores a perda de controle e sentido sobre o próprio trabalho, 

ou seja, à perda de autonomia que envolve tanto o controle técnico ao qual possam 

estar submetidos como a desorientação ideológica à qual possam estar imersos. É a 

perda por parte dos professores, daquelas qualidades que faziam deles 

profissionais. 

Esta perda de controle pelo professor sob o próprio trabalho, segundo Lüdke 

(2004) origina-se dentre tantos outros fatores, da falta de um grupo que possa se 

responsabilizar pela formação de sua classe, e não ser feita por um grupo de outro 

meio. Além deste fator essa formação ocorre por diversas vias, de maneira que não 

se consegue criar um aspecto globalmente socializador. Outro contribuinte para este 

fator são os cursos de curta duração, que são oferecidos pelas Universidades a um 
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público determinado. Isto significa a economia de encargos sociais e 

consequentemente uma contribuição da precarização do trabalho docente. 

Diante deste contexto, não se pode deixar de dizer sobre o estabelecimento 

de ensino, Escola, no qual o processo de profissionalização docente segundo Lüdke 

(2004) esta diretamente ligado, mas que fora dele parece que o docente perde 

novamente sua autonomia. 

Existe uma íntima relação entre o estabelecimento de ensino e a 
profissionalização docente. A escola é praticamente o único 
espaço onde o professor é considerado profissional ou onde dele 
se exige, pelo menos, um comportamento profissional (Boing, 
2002). Fora do estabelecimento de ensino, qualquer outro 
profissional pode exercer a docência, como no caso das aulas 
particulares. O único critério parece ser o da competência 
pessoal, de acordo com os diferentes graus de exigência da 
clientela. 

 

2. 2. O processo de constituição da identidade do professor 

 

Pode-se dizer que a classe de professores se encontra em uma crise de 

identidade, geradora de um mal estar docente. Com isso nem a sociedade, nem a 

categoria conseguem determinar um acordo em relação a sua imagem social, seu 

campo de competência, organização de carreira. Para Enguita (1991) quando este 

processo se dá de uma maneira continua, tornando-se prolongado, resulta em uma 

perda de controle da classe e da organização de suas atividades.  

O termo “proletário” é definido por Enguita (1991) como o trabalhador que 

perdeu o controle sobre os meios, o objetivo e o processo de seu trabalho. E ainda 

para Nóvoa (1992, p.1) a proletarização provoca uma degradação do estatuto, dos 

rendimentos e do poder/autonomia, além da separação entre concepção e 

execução, a estandartização das tarefas, redução dos custos necessários à 

aquisição da força de trabalho e a intensificação das exigências em relação à 

aquisição a atividade laboral. A proletarização docente aumenta quando nos 

deparamos com a formação em massa de docentes, oferecidas por empresas 

privadas, que em alguns casos a fazem por cursos à distância. 

No atual contexto da sociedade capitalista a escola não garante mais a 

certeza de sobrevivência do indivíduo isto é, a certeza de empregos, e status social, 

de maneira que acaba perdendo o sentido para o indivíduo e consequentemente o 
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professor seu valor. Nesse âmbito os vínculos afetivos e a relação social que em 

alguns contextos eram os que davam sentido a escola, agora com a proletarização 

acabaram ficando a margem do processo. 

A regulamentação do ensino determina as normas pela qual a educação deve 

seguir, ditando conteúdos, tempo dedicado a cada conteúdo, forma de avaliação e 

métodos a serem utilizados. Consequentemente o docente perde continuamente sua 

autonomia, já que não decide a forma nem o resultado de seu trabalho. Isso ocorre 

também na seleção dos mesmos, quando submetidos ao concurso público, tendo de 

trabalhar para um órgão pelo qual devem enquadrar-se as suas diretrizes. 

 Esta perda de autonomia pode gerar uma desqualificação do trabalho 

docente, já que para ser este modelo de professor não se torna necessário uma 

capacitação crítica e reflexiva, pois o docente passa a ser aquele que apenas aplica 

o método já definido, tornando desta forma o problema crescente. Os livros 

didáticos, quando adotados como único material didático, reforçam esta idéia 

segundo Enguita (1991, p.49), pois determinam a maneira que os docentes devem 

agir, o que devem ensinar e a maneira que devem fazer isto, ignorando a autonomia 

do professor. 

Em face deste contexto é possível entender o meio social no qual o professor 

se vê imerso em múltiplas culturas que se influenciam, além de uma prática já pré-

determinada, gerando uma falta de consciência sobre o exercício da 

profissionalidade docente. Para Nóvoa (1997, p.31), quando se realça o trabalho do 

professor como aquele que apenas aplica alguma técnica, ou seja, sua prática 

pedagógica é garantida pela excelência do método, ocorre uma separação do eu 

pessoal do eu profissional. 

 

O professor deve ser o que participa da produção de seu trabalho e 
das diretrizes que rege, é o profissional que atuará dentro da sala de 
aula e colocará em prática as políticas criadas para o meio escolar. 
Mesmo que isso ocorra não se pode desconsiderar o contexto no 
qual este profissional esta inserido, ou seja, a escola na qual 
trabalha, as políticas que intervêm diretamente sobre sua prática. Ele 
participa da formação e acompanhamento, na regulação e na 
avaliação. (NÓVOA, 1992) 

 

Esta compreensão nos leva a entender o porquê que o professor procura 

alternativas que o auxiliem na construção de sua identidade e no processo de 

humanização. Segundo Lüdke (2004), a precarização do trabalho docente repercute 
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diretamente sobre a construção da identidade dos professores, já que considera que 

o aspecto profissional é um dos principais componentes da identidade dos 

indivíduos. 

Referente a esta construção da identidade de uma pessoa, Souza Neto 

(2000, p.7) coloca que no meio social, o processo de construção caminha entre um 

resultado estável e provisório, individual e coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e 

estrutural de diversos percursos de socialização que constroem, em conjunto, os 

indivíduos e definem as instituições. Neste contexto, a identidade é sempre 

construída, num verdadeiro processo de negociação, entre os que procuram uma 

identidade e os que oferecem ou têm uma identidade virtual. Portanto,  

A produção de identidades resulta então da convergência de dois 
processos, o biográfico e o relacional. O primeiro, o da identidade 
para si, decorre no tempo e resulta de uma construção pelos 
indivíduos de identidades sociais e profissionais a partir das 
categorias oferecidas por instituições como a família, a escola, o 
mercado de trabalho ou a empresa, consideradas acessíveis e 
valorizantes. O segundo, o da identidade para os outros, diz respeito 
ao reconhecimento das identidades associadas aos saberes, 
competências e imagens que os indivíduos dão de si próprios nos 
sistemas de ação em que participam, num dado momento e num 
determinado espaço de legitimação.”(TEODORO apud SOUZA 
NETO, 1999: 60) (grifo nosso). 

 

Neste constructo, a identidade social/profissional nos auxilia a compreender 

uma “ocupação”, pois tem como objeto de estudo as origens sociais e as histórias 

de vida dos professores, a formação e as instituições de formação, o local de 

trabalho e a sua inserção social, o associativismo docente, considerando a sua 

articulação entre o biográfico e o relacional. Entretanto, não se pode desconsiderar 

que a construção de uma identidade social não é transmitida de uma geração a 

outra, mas é construída por cada geração com base nas categorias e posições 

herdadas da geração precedente (o que incluí as limitações e conquistas).  

 Para Papi (2005) a identidade profissional perpassa o caminho da escolha da 

profissão, esta que se dá desde a formação inicial. Sendo construída sobre os 

saberes profissionais e sobre atribuições de ordem ética e deontológica. Como a 

identidade profissional, torna-se o fazer e ser da profissão, o próprio profissional 

precisa fazer parte da construção, responsável por ela e pelo papel social e pessoal 

do qual fazem parte. 
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Por todas as diferentes considerações, entende-se que a identidade 
profissional configura uma forma de ser e fazer a profissão; portanto, 
precisa consistir em um processo no qual os professores 
considerem-se atores, responsáveis e autônomos, pelo trabalho que 
desenvolvem e pela vida pessoal e social da qual fazem parte. 
(PAPI, 2005, p. 53) 
 

O ser humano de acordo com Moita (apud PAPI, 2005) organiza sua 

identidade pessoal através das diversas identidades que possui.  Discriminando 

duas faces do sistema de identidade, a social e a pessoal. A primeira 

correspondendo a características externas do indivíduo, a segunda referindo-se à 

percepção subjetiva da individualidade, sendo ambas indissociáveis. 

 A construção e reconstrução da identidade ocorrem em um ambiente de 

incertezas, perpassando o processo de socialização, ou seja, a construção se dará 

de dentro para fora no percurso de sua história de vida, constituída pelo saber da 

experiência, que segundo Papi (2005, p.50). 

 
A construção da identidade articula dois processos: a atribuição da 
identidade pelas instituições e agentes que interagem com o 
indivíduo, e a interiorização ativa, na qual a incorporação da 
identidade pelo próprio indivíduo. Isso faz com que o mesmo não 
possa ser analisado fora das trajetórias sociais, dada essa dupla 
relação. 

 

De acordo com Nóvoa (1992), não é possível separar as dimensões pessoais 

e profissionais, a forma como cada um vive a profissão de professor é tão (ou mais) 

importante do que as técnicas que aplicam e os conhecimentos que transmitem. Os 

professores constroem sua identidade por referência a saberes (práticos e teóricos), 

mas, também por adesão a um conjunto de valores. Sendo assim, a identidade que 

cada um de nós construímos como educadores baseia-se num equilíbrio único entre 

as características pessoais e os percursos profissionais. 

A questão da identidade do professor no que se refere às políticas públicas 

de Formação de Professores da Educação Básica, em cursos de Licenciatura, 

Graduação Plena, reconhece que esta preparação possui um corpo de 

conhecimento próprio. Nesse encaminhamento, o perfil da identidade desse 

professor foi arrolado na forma de conhecimentos e competências em que se 

privilegiou: 

Art. 6º Na construção do projeto pedagógico (sic) dos cursos de 
formação dos docentes, serão consideradas:  
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(...)  
§ 3º A definição dos conhecimentos exigidos para a constituição de 
competências deverá, além da formação específica relacionada às 
diferentes etapas da educação básica, propiciar a inserção no 
debate contemporâneo mais amplo, envolvendo questões culturais, 
sociais, econômicas e o conhecimento sobre o desenvolvimento 
humano e a própria docência, contemplando: 
I – cultura geral e profissional; 
II – conhecimentos sobre crianças, adolescentes, jovens e adultos, 
aí incluídas as especificidades dos alunos com necessidades 
educacionais especiais e as das comunidades indígenas; 
III – conhecimento sobre dimensão cultural, social, política e 
econômica da educação; 
IV – conteúdos das áreas de conhecimento que serão objeto de 
ensino; 
V – conhecimento pedagógico; 
VI – conhecimento advindo da experiência. (BRASIL, 2002, p 3-4; 
BRASIL, 2001, p 43-44) 

 
Estas orientações são um avanço em relação aos normativos anteriores 

(BRASIL, 1961; BRASIL, 1962; BRASIL, 1969) em que se enfatizava a necessidade 

de se formar o educador, porém esta questão acabou ficando vinculada a um rol de 

disciplinas (Didática, Psicologia do Desenvolvimento, Psicologia da Educação, 

Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental e Médio e Prática de Ensino). 

No entanto, quando se olha para a dimensão afetiva, na formação desse 

profissional, pondera-se que esta ficou a margem do processo, podendo aparecer 

camuflada na dimensão moral. De acordo com Moita (1995, p. 51) a dimensão 

pessoal no processo de formação é um aspecto que não pode ser desconsiderado, 

pois o educador é o principal agente do seu trabalho e da sua formação. 

 

 

2.3. Identidade do professor: a dimensão afetiva em questão  

 

 Papi (2005) considera que o homem vive em interação pessoal e através 

disto constrói sua realidade e, portanto estabelecendo um caráter dialético nesta 

relação. A identidade pessoal que deverá se constituir também a partir deste 

processo apresentará uma natureza ambígua, pois o homem necessita ser igual aos 

outros para possuir um sentimento de pertencimento, e ao mesmo tempo precisa se 

diferenciar deles, para não se perder no anonimato, decorrente desta necessidade 

de se identificar com os papéis estabelecidos pela sociedade. 
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Todavia, no que diz respeito a “vida”, a afetividade, cabe assinalar 
que Ortega e Gasset apud Almeida (2002), no início deste século, 
preocuparam-se com a situação de ruptura entre a aprendizagem 
dos saberes e a educação afetiva, pois consideram que: “É 
extremamente grave o desequilíbrio que hoje sofre o homem 
europeu entre o seu progresso de inteligência e o seu atraso na vida 
sentimental. Enquanto não se conseguir o mesmo nível para ambas 
as potências e o instrumento do pensamento fique assegurado, 
garantido por um delicado sentido, a cultura estará em sentido de 
morte”. (CARDOSO, 2008, p.33) 
 

 Neste contexto se tem um quadro em que a dimensão humana foi deixada de 

lado pelo avanço da tecnologia e do mercado. Conseqüentemente passou a ser a 

escola o local que além de se ensinar conhecimentos, também se aprende a 

conviver, a respeitar os outros, a ser um cidadão, valores, atitudes. Para Gimeno 

Sacristán e Pérez Gomez (1998) a aprendizagem se da não apenas pelo currículo 

estabelecido, mas também pelas interações sociais que ocorrem em todo o espaço 

da escola. 

No que se refere ao conceito de Afetividade, este é polissêmico para Amado 

(2009), que para os dicionários aponta para características de relação de cuidado e 

de ajuda, sentimento de apego e de ternura, empatia, afeto, amizade, amor e 

carinho. Já para Espinosa (apud Amado, 2009) propõe cinco componentes para 

caracterizar a afetividade: motivação, confiança em si, atitudes, emoções e 

atribuição causal. A abordagem deste trabalho seguirá os sentidos que apontam 

para atitudes de respeito, de empatia, de abertura ao outro, e que se prendem com 

sentimentos e emoções, ou seja, um bem estar subjetivo e alegria, satisfação, 

confiança, sentimento de si, em que constitui a dimensão pessoal, que é construída 

de dentro para fora no percurso de sua história de vida, contemplando o saber da 

experiência, no qual se produz a vida do professor.  

Não é atual a discussão na educação sobre o papel da afetividade estando 

atrelada a temáticas como, por exemplo, de pensamento e sentimento, razão e 

emoção que estão presentes no cotidiano da escola e na relação professor – aluno 

constantemente.  

Em relação a este contexto, é preciso levar em consideração que embora 

haja um perfil advindo das políticas públicas que caracteriza o professor, também 

existem algumas características que são apontadas por Galvão (2002), como sendo 

fundamentais na composição do “bom professor”, enfatizando a dimensão afetiva 



 27 

como uma delas. A autora agrupou as características em três aspectos: técnicos, 

afetivos e sociopolíticos, embora não descarte a interligação entre eles: 

   
I – Nas características técnicas, o professor bem sucedido: 
1. Conhece seus alunos e adapta o ensino às suas necessidades, 

incorporando a experiência do aluno ao conteúdo e incentivando 
sua participação. 

2. Reflete e pensa sobre sua prática. 
3. Domina conteúdo e metodologia para ensiná-lo. 
4. Aproveita o tempo útil, tem poucas faltas e interrupções. 
5. Aceita responsabilidade sobre as exigências dos alunos e seu 

trabalho. 
6. Usa eficientemente o material didático, dedicando mais tempo às 

práticas que enriquecem o conteúdo. 
7. Fornece feedback constante e apropriado. 
8. Fundamenta o conteúdo na unidade teoria prática. 
9. Comunica aos alunos o que espera deles e por que (tem objetivo 

claro) 
10. Ensina estratégias metacognitivas aos alunos e as exercita.   
11. Estabelece objetivos cognitivos tanto de alto quanto de baixo 

nível. 
12. Integra seu ensino com outras áreas. 
II – Nas características afetivas, o professor bem sucedido:  
1. Demonstra interesse, entusiasmo, vibração, motivação e/ou 

satisfação com o ensino e seu trabalho, valorizando seu papel. 
2. Desenvolve laço afetivo forte com os alunos. 
3. Mantém clima agradável, respeitoso e amigo com os alunos – 

“atmosfera prazerosa”. 
4. É afetivamente maduro (não “bonzinho”). 
III- Nas características sociopolíticas, o professor bem sucedido: 
1. Conhece a experiência social concreta dos alunos. 
2. Possui visão crítica da escola e de seus determinantes sociais. 
3. Possui visão crítica dos conteúdos escolares. (grifo nosso) 

 

Este enfoque mostra uma preocupação com a dimensão afetiva, 

corroborando com o que Highet (1967) denomina como sendo uma das qualidades 

desse professor a bondade, pois considera nesse contexto não o fato de ser 

bonzinho, mas ter simpatia, respeito pelos alunos e companheiros de profissão.  

Esses autores, de certa forma, apontam para algumas características que um 

professor considerado bem sucedido deve possuir, entre essas as quais a dimensão 

afetiva deve estar presente e é entendida como uma competência presente no 

trabalho pedagógico. Por competências, neste trabalho, se estará entendendo:  

 

(...) o conjunto de habilidades e qualidades que levam em 
consideração valores, pessoais e profissionais que permitem 
enfrentar diferentes tipos de situações, não deixando de ser um 
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conjunto de saberes adquiridos em ambiente sócio-cultural. DUBAR 
(2006) e FREITAS (2003). 

 
 Sendo assim para que o professor seja considerado competente, um bom 

profissional, deverá atender a determinados pré-requisitos que podem contribuir 

para a construção da identidade do profissional docente. No bojo desse processo 

também se deverá questionar em que mundo habita ou qual o lugar que 

ocupa/compete à dimensão afetiva nesse itinerário. 

A questão da dimensão pessoal, ou como a própria afetividade, fazem parte 

dos aspectos constitutivos da realidade do professor apesar de, muitas vezes, terem 

sido ignoradas no processo de formação.  

De acordo com Nóvoa (1997) a formação está indissociavelmente ligada à 

“produção de sentidos” sobre as vivências e sobre as experiências de vida e, 

segundo o mesmo autor, deveriam existir práticas de formação que tomassem como 

referência as dimensões coletivas e contribuíssem para a formação profissional e 

para a consolidação de uma profissão autônoma na produção dos seus saberes e 

dos seus valores. 

Dentro da sala de aula a afetividade tem papel importante, segundo estudos 

apontados por Amado (2009), em que é por ela que o indivíduo tem acesso aos 

sistemas simbólico-culturais, que darão origem a atividade cognitiva e possibilitando 

avanços pessoais. Será por meio do desejo, das intenções e motivos que farão com 

que a criança se mobilize e selecione as atividades, determinando os seus 

objetivos. Desta maneira, pode-se dizer que a afetividade e os processos cognitivos 

estão inter-relacionados e influenciam-se mutuamente. 

Na escola além do conteúdo que o professor deve ter clareza, também estão 

presentes as interações aluno/ aluno, em que ocorre concomitantemente a aula e 

exige do professor intervenções imediatas em muitos casos, desta maneira se 

estabelece uma relação entre o professor e os alunos, em que Moita (2009), coloca 

que: 

 
(...) a questão na perspectiva da relação do professor para com os 
alunos, implica dar conta do modo como estes percebem a ação 
daquele no domínio do respeito (incluindo a capacidade de os 
escutar), no plano da competência (preocupação pelas 
aprendizagens efetivas de cada um), no plano da justiça relacional e 
da gestão dos poderes (ausência de favoritismos, ausência de 
exclusão, partilha de decisões e de iniciativas), e no plano pessoal 
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(abertura aos interesses e problemas do aluno, cuidado e 
preocupação, valorização da sua liberdade e sentimentos, etc.). 

 

O professor em sala de aula tem a possibilidade de demonstrar a sua relação 

afetiva para com o aluno em momentos que se coloca como preocupado com os 

acontecimentos particulares que influenciam a rotina do mesmo em sala de aula, 

também em demonstrações de carinho e afeto, para com o aluno ou a turma. Na 

fase da adolescência, para Amado (2001), os alunos interpretam esta relação como 

uma estratégia de sedução, em que o professor utiliza-se de estratégias assim para 

obter um controle perante a sala, mas que aos seus olhos não são legítimos, 

constituindo assim numa espécie de violência simbólica inaceitável para os alunos. 

Por outro lado, na educação infantil estas demonstrações de afetividade são mais 

visíveis, em que muitas vezes os próprios alunos exigem do professor esta relação, 

pois ainda o vê como aquele que pode suprir suas necessidades de atenção e 

carinho quando estão fora do contexto familiar, no caso na escola. 

A dimensão afetiva, no que se refere ao currículo está vinculada a categorias 

do comportamento verbal e não verbal do professor, porém nesta relação Amado 

(2009) coloca que o professor tem posturas não verbais, como a proximidade 

(quando o professor vai até o aluno para ajudar-lhe) e a receptividade (quando o 

mesmo oferece atenção e interesse pelo bem estar do aluno). No que se refere à 

comunicação verbal, o autor coloca que estas são positivamente avaliadas, 

caracterizando-se por verbalizações de incentivo, ajuda, feedback e elogio. De uma 

maneira ampla, esta postura e comunicação do professor tratam-se de 

comportamentos docentes. 

Neste contexto, que perpassam a idéia do “saber fazer” e do profissionalismo, 

as características da dimensão pessoal do professor faz sobressair em sua prática,  

 

 (...) a disponibilidade (capacidade de ouvir e entender sem deixar de 
ser crítico), a aproximação amistosa e respeitosa (por exemplo, 
cumprimentar e falar com o aluno em contextos exteriores à escola e 
à aula) e, muito especialmente, a capacidade de criar um clima de 
bem-estar e de humor (onde o aluno se possa rir e, ao mesmo 
tempo, sinta incentivo para trabalhar). 

 

 Nesta relação pedagógica que se constitui em concretizações da relação 

educativa, Ribeiro (2006), coloca que quando se tem uma relação entre dois seres 

com este propósito, uma das partes transmite a outra parte conteúdos culturais, seja 
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do meio em que vive ou do meio que apenas tome por conhecimento.  Nesta 

relação pedagógica a autora ainda coloca a presença de uma relação interpessoal 

que depende, segundo ela, da relação que o professor estabelece com o ensino – 

aprendizagem, com o aluno e com a turma. Esta relação dentro da sala de aula, não 

depende apenas do professor, mas também dos alunos com quem ele interage a 

todo o momento, das interpretações sociais que carregam consigo, das vivencias, 

dos projetos pessoais. 

 

É esta combinação de subjetividades que torna fundamental a 
exigência de uma ética que mantenha o professor alerta para a sua 
responsabilidade como “mediador” na construção do “itinerário” do 
aluno, enquanto autoridade nos planos cognitivo, moral e afetivo. 
Uma responsabilidade que se alarga para além da construção de 
cada rumo particular e que atinge a sociedade e o futuro. Tal como 
se espera que ele diga a verdade (lógica, científica e moral), 
também se espera que ele tenha comportamentos e atitudes “que 
relevam dos seus valores cívicos, éticos e morais” (Sêco, 1997, p. 
73) e, conseqüentemente, interaja com justiça, não se limitando ao 
respeito pela lei e pela regra, mas com desvelo e o reconhecimento 
do outro (Amado, 2000). 

 

A afetividade favorece o ambiente, quando presente na relação educativa, 

pois consegue estabelecer uma relação de interesse do aluno pela aula, 

colaborando assim para os objetivos do trabalho do professor. O professor que 

possui a “competência afetiva” percebe seu aluno em suas múltiplas dimensões, 

complexidade e totalidade, pois de acordo com Freire, 1974 (Apud RIBEIRO, 2006) 

o aluno é um sujeito ativo, portador tanto de problemas quanto de potencialidades.  

Com isso podemos remeter estas características afetivas à formação do 

professor, pois este deve possuir características profissionais desejáveis, como a 

capacidade de desenvolver estratégias pedagógicas e educativas, dinâmicas e 

criativas que estimulem o aluno notadamente pelo próprio prazer de ensinar e que 

os envolvem nas decisões e trabalhos de grupo. 
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3. PROFESSORES: A DOCÊNCIA NO TEMPO CRONOLÓGICO E NO ESPAÇO 

DE UM PROJETO DE EXTENSÃO 

 

 3.1. Fonte Documental 

  

3.1.1. Proposta do Curso 

 

 O Projeto Escola de Educadores recebe financiamento pela PROEX, relativo 

a folhas de papel sulfite e cartuchos de tinta, para ser desenvolvido na UNESP 

campus de Rio Claro, Instituto de Biociências – Departamento de Educação, tendo 

como Coordenador responsável o Prof. Dr. Samuel de Souza Neto e colaboradores. 

Entre os aspectos que mereceram atenção de sua fonte documental selecionou-se: 

  
 I. Foco do curso: A “Escola de Educadores” se desenvolveu, 

prioritariamente, como grupo de reflexão/pesquisa e capacitação, tendo como práxis 

promover encontros de educação ou cursos de extensão voltados para temáticas de 

estudo gestadas sob a perspectiva do pensamento da Profª. Dra Chiara Lubich. De 

forma que, através da troca de experiências, com professores das mais diferentes 

áreas e graus de ensino, pudesse contribuir com a Formação de Profissionais da 

Educação que acreditassem na possibilidade de promoção do processo ensino-

aprendizagem e do ambiente de trabalho, numa conjugação entre o pedagógico e o 

espiritual. (UNESP, 2008) 

 

 II. Objetivos: Considerando estes pressupostos o Projeto Escola de 

Educadores tem como objetivos: (a) repensar a prática pedagógica escolar e a 

própria vida numa perspectiva de mudança; (b) capacitar estudantes e profissionais 

envolvidos com o campo educativo e (c) fomentar a produção de material didático-

pedagógico. (UNESP, 2008) 

 

 III. Perfil profissional desejado: No âmbito desse processo a proposta do 

projeto destina-se às pessoas envolvidas com o campo educativo que queiram 
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pensar a prática pedagógica numa perspectiva de mudança. Dentro deste contexto 

tem como objetivo apresentar o Projeto Civilizador de Chiara Lubich, bem como 

congregar pessoas interessadas em associar a educação com a espiritualidade da 

unidade. Dentro deste mosaico emerge os diferentes trabalhos de estudo e 

intervenções do projeto que busca respostas que o auxiliem na capacitação 

profissional e produção de material didático, tendo como hipóteses que: 

 (a) - Os elementos constitutivos da fraternidade e/ou de uma pedagogia 

voltada para a unidade estão presentes no pensamento de Chiara Lubich e de 

outros autores contemporâneos.  b) – As categorias pedagógicas que estão 

presentes no “Projeto Civilizador de Chiara Lubich”, formado pelo conjunto de textos 

relativos aos Doutorados Honoris Causa, contribuem para a constituição e 

identificação dos saberes docentes, da prática pedagógica e de uma nova 

pedagogia e gestão para a educação, escola, vida.  

 No âmbito desse enfoque o que se quer é construir, desenvolver e 

implementar um trabalho pedagógico, tendo como premissa a parceria 

imprescindível com os mais diferentes atores sociais que perpassam os variados 

níveis do processo de escolarização e educação da sociedade. (UNESP, 2008) 

 

 IV. Grade curricular: Como proposta o projeto apresenta como trabalho de 

“laboratório” (prática pedagógica) e capacitação profissional quatro cursos 

interdependentes, mas com perfis próprios, na sua configuração, tendo como pré-

requisito seguir a seqüência dos módulos I, II, III e IV. Portanto, quem não faz o 

módulo I não pode ir para o módulo II, como o que se segue: 

Módulo I - A fraternidade como prática pedagógica. Trata da perspectiva 

do paradigma da unidade, visando à superação da fragmentação do 

conhecimento e das experiências em diferentes autores. Nesse percurso 

busca na Revolução Francesa, a proposta de fraternidade como prática social 

e patrimônio da humanidade um caminho a ser revisto, pois não foi 

alcançado. Dessa forma, o curso parte da perspectiva da prática pedagógica 

individual, mas também cooperativa e solidária, tendo como princípio 

orientador a dimensão afetiva, para se chegar na solução de problemas que 

auxiliem na superação de entraves pessoais e coletivos que vão se 

acumulando no decorrer da vida. O objetivo é fazer uma etnografia pessoal, 
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buscando na pesquisa-ação do dado do amor respostas que auxiliem o 

professor num encontro consigo próprio e com o “outro”. 

De modo que nesse primeiro momento o que se valoriza é a reflexão na e 

sobre a ação pedagógica que cada um desenvolve em sua vida cotidiana e 

profissional, visando dar um colorido maior a aquilo que vem sendo 

desenvolvido, valorizando o educador enquanto ator social da educação. Por 

exemplo: este curso tem como conteúdo programático:  

I – A Educação para a Fraternidade; 

II – O Projeto Civilizador de Chiara Lubich;  

III – Profissionalidade Docente, Cultura Escolar e Prática Pedagógica; 

IV – Produção de Material Didático-Pedagógico.  

Módulo II - A educação para a paz: possibilidades pedagógicas. A 

fraternidade como prática pedagógica é uma das formas operativas que se 

desenvolve a educação para a paz. No percurso da fraternidade o que se 

busca mostrar, com maior ênfase é que não estamos sozinho em nossa 

caminhada pedagógica. Que os conflitos advindos da sala de aula ou de 

crises existências são mais amplos e não estão localizados prioritariamente, 

apenas, na escola, pois a base submersa do iceberg é muito maior do que a 

sua ponta. Portanto, o problema não se configura estritamente no aluno, no 

colega de trabalho ou na falta de melhores condições de trabalho, mas na 

falta de um projeto mais amplo de educação. A formatação desse projeto 

começa comigo, no trato da minha disciplina e do diálogo desta com as outras 

disciplinas, pois, a educação para a paz, em sua concepção mais original, é 

isso: o diálogo entre pessoas, disciplinas e projetos. Todavia, este não se 

realizará apenas numa carta de intenções, mas através de sua práxis.  Dessa 

forma, se no enfoque da fraternidade como prática pedagógica se caminhou 

no sentido de olhar para dentro de si com o jogo do dado do amor, agora o 

que se pede é que todo o arcabouço que foi construído anteriormente, de 

forma não sistematizada, seja sistematizado, transformado e canalizado na 

prática pedagógica de nossas disciplinas. E, mais do que isso, que haja a 

formação de células ambientes para que as nossas ações possam ser 

comunicadas e refletidas. Outra possibilidade seria o resgate da “história de 

vida”, na forma de entrevista, procurando valorizar e conhecer o (a) educador 

(a). De modo que as possibilidades de uma educação para a paz se 
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materializam primeiro no diálogo que deverei exercer com a disciplina que 

ministro e com a própria área ou fonte de referência e em seguida com o 

projeto pedagógico, bem como com os meus colegas e alunos e com a 

própria sociedade.  Sem esta iniciativa continuaremos como ilhas com direito 

aos “tsunamis”.  

Módulo III - Escola: construindo espaços de fraternidade. Se as duas 

primeiras propostas trataram do educador como pessoa e depois como 

profissional, tendo no jogo do dado do amor à perspectiva de pesquisa-ação 

em que se busca a transformação, agora o que se pede é um trabalho 

coletivo: como eu e você poderemos mudar a nossa escola? Que projeto ou 

atividade se poderá desenvolver envolvendo os alunos, a comunidade, os 

professores, os pais, a administração? Um primeiro passo pode ser a reflexão 

sobre a escola que temos para a escola que queremos. Outra possibilidade 

seria a escola realizar Encontros de Educação para ouvir e contar suas 

experiências sobre a sala de aula, relações interpessoais, prática pedagógica 

etc. Nesse âmbito pode-se ainda tentar responder a algumas questões sobre 

o que é para nós a escola, os alunos, os conteúdos, enfim em que 

acreditamos. “Escola, construindo espaços de fraternidade” é a prática 

pedagógica coletiva dos dois primeiros trabalhos ou cursos em que se buscou 

sedimentar através da pesquisa-ação do dado do amor uma trajetória que tem 

como fim a proposta de uma “nova” escola. Talvez “velha” em sua 

visualização, mas “nova” em sua concepção e ação. Enfim, trata-se de 

construir uma nova gestão, prática pedagógica, “cultura” escolar. 

Módulo IV - A cidade educadora. Se no módulo anterior o que se buscava 

era um trabalho coletivo e integrado buscando responder à questão: como eu 

e você poderemos mudar a nossa escola? Que projeto ou atividade se poderá 

desenvolver envolvendo os alunos, a comunidade, os professores, os pais, a 

administração? Agora a questão que se coloca é outra: como poderemos 

humanizar a nossa cidade? Que projeto ou atividade se poderá desenvolver 

envolvendo os alunos, os professores, a direção da escola, a diretoria de 

ensino, os pais, a prefeitura, as instituições, enfim, os moradores da cidade? 

Chegou a hora de se colocar isso em prática, propondo como atividade 

principal a realização de ações coletivas e de congressos de educação em 

que os diferentes atores sociais (da criança aos adultos) de uma cidade são 
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convidados a pensar e agir em prol da polis humana num grande pacto social. 

Portanto, cada pessoa interessada está convidada a assumir conosco este 

desafio que visa à transformação pedagógica minha, sua, dele, nossa, enfim, 

da sociedade. Uma utopia que deixa de ser utopia quando duas ou mais 

pessoas passam a sonhá-las juntas, colocando-a em prática no seu cotidiano. 

(UNESP, 2008) 

 

 V. Metodologia e Estratégias utilizadas: Como procedimento metodológico 

de pesquisa, o grupo adotou os estudos descritivos e exploratórios, estudos de caso, 

pesquisa-ação, construtivismo social, entre outros, dependendo do enfoque do 

problema. Porém, no que diz respeito aos cursos de capacitação que desenvolve 

escolheu como procedimento de ensino o diálogo operativo e como estratégia 

metodológica o dado do amor, estágios (para vivências e divulgação do material 

disseminado), entrega de resumos, apresentações orais, relatos de experiência, 

work shop, produção de textos (material didático-pedagógico). Na realidade, os 

cursos que o projeto desenvolve, com seus diferentes conteúdos, acabam se 

constituindo em diferentes focos de estudo e pesquisa. (UNESP, 2008) 

 

 VI. Avaliação interna: I – Das leituras: resumo; II – Dos estágios: 

cumprimento da carga horária com elaboração de relatórios registrando as 

experiências; III – Apresentação de trabalhos no próprio curso; IV – Produção de um 

dado e aplicação do mesmo no estágio do Módulo I; VII - Work shop e entrega do 

TCC (produção de material didático-pedagógico). (UNESP, 2008) 

 

 VII. Avaliação externa: Fez-se um recorte do questionário respondido pelos 

participantes do curso, em que foram observadas algumas questões que 

possibilitaram ponderar que este projeto seria um espaço social privilegiado para 

esta pesquisa. Entre os resultados encontrados consta: 

 

Avaliação do Projeto “Escola de Educadores”- curso de extensão: 

Na primeira questão - quais os aspectos significativos para a sua formação e 
prática pedagógica? Foi colocado que o(s) curso(s) trouxe(ram) mudanças para 
alguns, “na vida profissional, vida diária”, ou levando a uma “reflexão sobre a vida e 
a teoria/prática profissional”, tendo como decorrência a “transformação interior, 
enquanto professor”, bem como todo um processo de humanização. Da mesma 
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forma também se colocou que tratava da “proposta de uma pedagogia diferenciada” 
que valoriza “relacionamento, respeito, sentimentos, solidariedade, fraternidade”, 
pois “educar é muito mais do que passar conteúdo”; nessa “nova concepção 
pedagógica”, ponderou-se que a mesma levou a [um(a)]: “mudança de olhar da 
prática educativa”, “aprimoramento da minha ação docente” (uso do sentimento para 
abordar o conteúdo),  “reflexão sobre a própria prática”; “uma prática pedagógica 
voltada para o outro”, “prática na perspectiva da unidade”, “melhora no 
relacionamento interpessoal” e “atitude na prática pedagógica e vida pessoal”.  
Porém, visando saber no que consistiria esta práxis humanística, pedagógica, em 
termos de curso ou enquadramento, perguntou-se para os participantes, na terceira 
questão - como vocês classificariam a proposta do projeto ou curso? justifique. 
Apresentou-se as seguintes alternativas ou categorias: auto-ajuda; capacitação; 
socialização; humanização; transformação; outro. Neste contexto solicitou-se 
também que apresentassem uma justificativa em relação ao X assinalado. Nas 
respostas do X a aderência maior foi para a categoria “transformação”, seguida de 
“humanização”, “capacitação”, socialização”, “auto-ajuda” e “não respondeu”. 
Entretanto, quando se analisou as justificativas apresentadas observou-se que o 
processo de “humanização” foi mais significativo, tendo como principal característica 
a “transformação”. Desse enfoque emergiu a constatação de que a reflexão foi o 
grande fio condutor no que se refere ao repensar: “atitudes em relação ao outro”, 
prática pedagógica”, “estilo de vida”, havendo o convite para uma mudança no modo 
de ver as coisas, objetivando-se primeiro se transformar para depois transformar “o 
outro”.  
Uma vez assinalado os aspectos que foram arrolados buscou-se saber, na segunda 
questão - em que o curso poderia melhorar? Embora esta fosse à questão, os 
participantes avaliaram a qualidade do curso, na maior parte das descrições, 
colocando: o curso foi “muito importante”, “bom”, “significativo”, “didático”, 
“elucidativo”, “com embasamento teórico”, “estímulo e reflexão”, pois houve 
“seriedade da coordenação” e “compromisso com os professores” na “atuação dos 
dirigentes”. Porém, nos poucos apontamentos encontrados foi sugerido que: o curso 
deveria ser encadernado, formação de turmas menores; maior número de encontros; 
alertar as pessoas para não misturarem os temas com crenças ou religião; esgotar 
um pouco mais os textos; aumentar a troca de experiências sobre o dado do amor; 
incrementar o rodízio das pessoas em grupos diferentes etc.  
Fechada esta avaliação buscou-se saber também quantos desejavam continuar no 
curso e 2/3 responderam que sim, enquanto que 1/3 não se manifestou ou faltou 
nesse dia, colocando como justificativa: humanização, desenvolvimento profissional, 
exercício da profissionalidade, revisão da prática pedagógica, fraternidade, unidade, 
enfim, projetos de vida. Entre as falas dessa possível adesão se encontra: “por 
acreditar que a educação para a fraternidade é capaz de ir além de qualquer 
obstáculo, superando conceitos pré-estabelecidos”; “pude receber informações e 
enriquecer meus conhecimentos sobre a tal almejada educação para a paz”; 
“melhorar minha vida e atuação profissional e pessoal”; “porque estou disposta a 
mudar minha prática pedagógica”; “mudei meu modo de pensar e a minha prática 
pedagógica”; “oferece subsídios para que através de minha mudança seja possível 
mudar o „outro‟”. (UNESP, 2007) 
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Pelos dados apresentados notou-se que os participantes vêem esta proposta 

mais na perspectiva da transformação, humanização, do que como auto-ajuda, 

revelando-se ser um ambiente propício a esta investigação. 
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4. O COTIDIANO DO PROJETO ESCOLA DE EDUCADORES – A OBSERVAÇAO 

DE UM CURSO 

 

 

4.1. A observação no ano de 2008  

 

O projeto Escola de Educadores, no ano de 2008, desenvolveu o Módulo I – 

“Educação para a paz: possibilidades pedagógicas”, tendo selecionado 60 pessoas, 

em prova, de um processo seletivo em que estavam inscritos 280 candidatos. Neste 

ano a proposta desse curso de extensão se desenvolveu de março a agosto do 

corrente ano. 

 No mês de março, primeiro encontro, na condição de observadora desse 

processo com a anuência dos coordenadores do projeto e módulo/curso, foi 

constatado na fala da coordenação ênfase com relação aos seguintes aspectos:  

 (a) o curso seria apostilado, abarcando os seguintes eixos temáticos: 

Fraternidade, Espiritualidade, Pesquisa, Pais e Filhos, Educadores, Escola: 

Propostas Pedagógicas. 

 (b) para os encontros temáticos (provenientes dos eixos temáticos) os 

participantes deveriam entregar resumos dos textos apontados para aquele dia; 

neste encontro temático também deveria estar presente um palestrante com a tarefa 

de falar sobre o assunto em pauta, podendo seguir ou não os textos de leitura; 

 (c) o curso envolveria a atividade de estágio, podendo ser realizada nos mais 

diferentes ambientes (escola, família, clube etc.), desde que não se perdesse o foco 

da proposta; 

 (d) a atividade de estágio foi dividida em várias cargas horárias, de um total 

de 50 horas, envolvendo: estudo em grupo; aplicação do jogo do dado; participação 

em reunião cientifica/pedagógica destinada a este fim; participação, com exposição 

de tema, em reunião pedagógica de professores; 

 (e) o curso teria como atividade de conclusão um workshop e a entrega de 

uma monografia. 
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 (f) o workshop constituir-se-ia numa síntese do trabalho de conclusão dos 

participantes, com temas relacionados à proposta do curso. 

 (g) a estrutura do trabalho de conclusão de curso deveria respeitar, no 

mínimo, três aspectos: introdução, desenvolvimento e conclusão; 

 (h) com relação aos direitos e deveres dos participantes no curso foi 

assinalado que só teriam direito ao certificado de conclusão aquelas pessoas que 

tivessem respeitado os seguintes critérios: uma falta, no máximo, nos encontros 

temáticos; entregar, no mínimo 80%, dos resumos dos textos; cumprir 100 % da 

carga de estágio; apresentar síntese do trabalho de conclusão, individualmente ou 

em grupo, no workshop e entregar, na data estabelecida, o trabalho na integra de 

conclusão de curso e; 

 (i) o curso será desenvolvido nos dias de sábado, em período integral, a cada 

15 dias, podendo envolver em caráter excepcional três encontros no mês, tendo 

como estrutura de encontro à seguinte dinâmica:  

 -(i) a - na parte da manhã palestra de professor convidado com questões dos 

participantes em relação ao assunto abordado e, 

 -(i) b - na parte da tarde, as pessoas se encontrariam no mesmo local em que 

ocorreu a palestra para a formação de quatro grupos (cada um com 15 pessoas), 

tendo como critério a numeração dos participantes em 1, 2, 3, 4, de forma que todos 

os números 1 formariam um grupo, com uma coordenação (valendo o mesmo para 

os demais grupos), com a ressalva de que estes grupos não seriam permanentes, 

pois em cada, encontro temáticos, se estaria de modo aleatório, como já foi 

colocado formando os novos grupos; na reunião desses grupos se deveriam discutir 

os textos do dia, tendo como tarefa apresentar, numa folha direcionada a este fim, 

as principais idéias que o grupo privilegiou, escolhendo um relator para apresentar 

esta síntese na plenária; desse modo, no final do encontro temático da tarde, 

haveria a plenária com todos os relatores, sobre a orientação da coordenação do 

curso, para a exposição das conclusões de cada grupo, podendo-se extrair uma 

síntese final. 

 Dentro deste contexto o trabalho de observação da pesquisadora constitui-se 

em acompanhar o período da tarde no que se refere às reuniões de grupo (que 

devido ao caráter aleatório nunca era o mesmo no que se refere ao conjunto das 

pessoas) e a plenária final. Portanto, as observações seguiram uma perspectiva 

mais naturalista, ou não sistematizada das reuniões de grupo e da plenária, mas 
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privilegiando-se, enquanto processo de observação, a plenária de cada dia em 

função de se ter, neste momento, a totalidade dos grupos.  Não foi observado o 

período da manhã em função da pesquisadora, nesse momento, estar cursando 

disciplina de graduação. Concluindo, as observações ficaram restritas aos trabalhos 

de grupo com ênfase na plenária. No âmbito deste processo serão apresentados os 

quadros que foram formados, tendo como referencia os encontros temáticos que 

ocorreram no período que de março a agosto de 2008. 

 Em 29 de março houve o primeiro encontro temático abordando o tema da 

Fraternidade. Das reuniões de grupos houve reflexões sobre os assuntos que foram 

apresentados em plenária, tal como segue no quadro a baixo. 

 

Atividade 
 
 
Grupo 

Plenária dos Trabalhos de Grupo  
Observação: neste dia em função dos grupos não estarem sistematizados de acordo com a tarefa 
houve a intervenção da coordenação nos apontamentos apresentados. 

Categorias Descrição 

1 Mediação - Neste grupo foi feita discussão a cerca dos Discursos (textos) e a relação destes 
com a Prática, a importância do conjunto.  

2 Práxis 
 
 
Totalidade 

- A discussão foi relacionada às dificuldades que se encontram quando se fala em 
transformar a educação e os hábitos, sendo feito alguns apontamentos sobre 
perspectivas de mudança. A busca de compreender o outro. 
- Outro ponto destacado pelo grupo foi com relação à formação integral. (Textos 
superficiais – idéias românticas).  

3 Profissionalidade 
 
Currículo 
  
 
Habitus:  
(ações didáticas, gestos e 
postura) 

- Foi destacada pelo grupo a relação social, afetiva e cognitiva na formação do 
professor, em que implica em mudanças pessoais e interpessoais.  
-Também se destacou a relação interdisciplinar/ Transdisciplinar. Em que foram 
pensados pontos de mudanças relacionados a ações.  
- A busca da identidade. 
- A noção do exemplo e do significativo dos valores. As discussões apontaram para os 
processos da formação profissional.  

4 Fraternidade 
 
Dimensão pessoal 
 
Diálogo 

- O grupo fez questionamentos em relação à possibilidade de se ter um caminho 
possível e onde encontrar a Fraternidade?  
- Também discutiram sobre as relações interpessoais que envolvem o professor e os 
conflitos que destas resultam.  
- Algumas reflexões também foram feitas a cerca do diálogo, que este pode 
proporcionar quebra de esquemas estabelecidos no ambiente escolar. (Apontando 
para pilares que dêem base). 

QUADRO 1 - Temática: Fraternidade 

 Nas descrições apresentadas foi feito um exercício de análise do conteúdo 

buscando encontrar categorias que apontassem para a essência do 

pensamento/descrição. Numa primeira leitura observou-se que os diferentes grupos 

têm em comum a questão da prática docente, a educação, o professor, o currículo, o 

diálogo, tendo como fio condutor a perspectiva de uma nova práxis, 

profissionalidade, educação integral. A fraternidade, dentro deste contexto, pode 

emergir enquanto processo de emancipação, por trazer subjacente a ela a questão 

da alteridade, da profissionalidade, do diálogo operativo (práxis). 
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 No dia 05 de abril houve o segundo encontro temático que abordou o tema da 

Espiritualidade. Das reuniões de grupos houve reflexões sobre os assuntos que 

foram apresentados em plenária tal como segue no quadro a baixo. 

 

 

Atividade 
 
 
Grupo 

Plenária dos Trabalhos de Grupo  
 

Categorias Descrição 

1  
 
 
 
Alteridade 
 
Projeto de Vida. 
Dimensão 
Pessoal. 

-Neste grupo as discussões nortearam a importância dos questionamentos. Que estes 
devem ser estimulados, pois fazem parte do processo de reflexão, para que se consiga 
compreender melhor a relação com o “eu”, ou seja, uma busca de equilíbrio, que segundo 
o grupo se relaciona com a realidade que vivemos e aquelas escolhidas pelos outros. 
- A idéia de que o ser humano deve se colocar no lugar do outro, para que consiga 
trabalhar a paz interior e como ponto principal para isto o conhecimento. 
- No final das discussões o grupo destacou a importância dos projetos de vida para que 
se chegue a um auto-conhecimento. Este deve ter relação com o seu objetivo pessoal e 
estar relacionado a uma definição de metas, uma busca pela paz e a compreensão do 
outro. 

2 Dimensão 
Pessoal. 
 
 
 
 
 
Alteridade 
 
 
 
 
 
Relações 
Interpessoais 
 
 
 
Espiritualidade. 

- As discussões deste grupo também perpassaram a questão do desenvolvimento 
pessoal do homem, ou seja, uma busca pelo desenvolvimento em sua totalidade. O 
homem, de acordo com o grupo, vive em contato com o ambiente e neste deve estar os 
questionamentos intrapessoais, as reflexões de ter e de ser, ter prazer em passar valores 
morais e espirituais.  
- Em relação à temática da paz este grupo a definiu como não sendo apenas a ausência 
de guerras, mas como a relação do homem com ele mesmo e com o outro, como 
excesso de violência e falta de atitudes que contribuem para a paz. Destacaram a 
importância da conscientização em relação ao meio ambiente para que auxilie no 
desenvolvimento do conhecimento em prol de todos. O grupo fez relação à frase: “Faça 
para os outros, aquilo que gostaria que fizessem a você”. 
- Os projetos também foram discutidos, porém frisou-se a importância destes na prática 
pedagógica, que no contexto escolar a dificuldade esta em estabelecer relações 
interpessoais com os alunos, pois além de não se ter o professor como exemplo a 
estrutura hierárquica da escola não permite um trabalho onde se relacione todo o corpo 
docente e os funcionários da escola, não se tem um espaço para dialogar com todos. 
- De acordo com o grupo o homem atualmente tenta resgatar a reflexão Espiritual, que 
implica em “parar, voltar para traz e resgatar aquele homem simples que contempla 
estrelas fica maravilhado quando vê como se processa a vida, a partir do nascimento de 
uma criança, ou as maravilhas da natureza como a Piracema”. 

3 Alteridade 
 
 
 
Projeto de Vida 
 
 
 
Relativismo 
Cultural 

- As discussões apresentadas por este grupo perpassaram a questão da busca pelo 
entendimento do “eu”, a relação deste com o ambiente em que vive e o que busca. Isto 
de acordo com o grupo requer cooperação com o outro, o questionamento que contribui 
para as outras inteligências além da espiritual. 
- Os projetos também foram colocados como meio de buscar a humanização, pois se tem 
a superação da fragmentação e o trabalho coletivo, que requer diálogo. Através disto o 
grupo colocou que novas possibilidades podem ser criadas e novos olhares podem surgir, 
contribuindo assim para um resgate de valores e não destruição da paz. 
- A crise esta presente na Escola, na Família e na Sociedade em que novos paradigmas 
são criados, estando presentes a intolerância, o individualismo e a violência. 

4 Interdependência 
 
 
Pluralidade 
Dialógica 
 
 
 
Projeto 
Pedagógico. 
 
Práxis 

- De acordo com o grupo para o equilíbrio de si mesmo é necessário uma maturidade da 
Inteligência Espiritual, voltar a reflexão para o auto-conhecimento e retornar a uma vida 
que esteja relacionada a “vida mundial”. 
- Para educar para a paz acredita-se que o trabalho deva ser contínuo e diário, visando 
valores como respeito, solidariedade e com base no diálogo. Este pode ser alcançado 
através de projetos com propósitos, que envolvam todos para que aprendam a ouvir e a 
entender as idéias diferentes. Esta convivência com a diversidade é apontada como 
fundamental para a formação de novos homens. 
- Os projetos devem ter um propósito, estar de acordo com a realidade da escola e ter 
uma atenção maior para a massificação dos temas, tornando-os significativos e 
promovendo a aquisição de saberes. 
- Como síntese o grupo apontou a importância do homem ampliar sua visão com relação 
aos projetos, tanto na vida como os que envolvem a transformação do ambiente para o 
melhor. Estes devem ser permeados a saberes e a inteligências diversas e 
principalmente que resultem em aprendizagem significativa. 
QUADRO 2 - Temática: Espiritualidade. 
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 No geral as diferentes manifestações apontaram para perspectivas que 

contemplam alteridade, projeto de vida, dimensão pessoal, relações interpessoais, 

espiritualidade, relativismo cultural, interdependência, pluralidade dialógica, projeto 

pedagógico e práxis. Porém, estas diferentes categorias acabam centralizando sua 

ação no processo de humanização, de profissionalização e de escolarização, 

apontando a afetividade como um componente importante da relação dialógica. 

 Em 12 de abril houve o segundo encontro temático que abordou o tema da 

Pesquisa. Das reuniões de grupos houve reflexões sobre os assuntos que foram 

apresentados em plenária tal como segue no quadro a baixo. 

 

Atividade 
 
 
Grupo 

Plenária dos Trabalhos de Grupo  
 

Categorias Descrição 

1 

(1+2) 

Projeto de 
Pesquisa 
 
 
 
Tipologia 

- Em relação à temática abordada o grupo fez algumas pontuações como: a existência de 

uma questão para que a pesquisa seja desenvolvida de acordo com os passos traçados; a 

necessidade de um referencial teórico.  

- Apontaram as diferenças entre pesquisa qualitativa e quantitativa, em que a opção deve 

estar ligada ao objetivo (problema) de estudo. 

2 

(3+4) 

Tipologia 
 
 
Projeto de 
Pesquisa 

 - O grupo pontuou as diferenças entre pesquisa quantitativa e qualitativa e destacaram a 

importância do equilíbrio entre objetivismo e postura investigativa (neutralidade). 

- Conceituaram pesquisa como processo de investigação, produção do novo e 

sistematização. A importância de se ter um questionamento para formulação do problema 

de pesquisa. 

- Necessidade de oferecer/ expor à comunidade os resultados obtidos. 

QUADRO 3 - Temática: Pesquisa. 

 

Como idéia central os grupos destacaram as etapas de um projeto de pesquisa, 

bem como suas diferentes tipologias. Embora, esta temática não apresente uma 

relação imediata com os outros temas ela perpassa os diferentes eixos na medida 

em que se torna a síntese de uma proposta de Humanização e um embasamento 

para o desenvolvimento do trabalho final do curso de extensão. 

 No dia 10 de maio houve o segundo encontro temático que abordou o tema 

Pais e Filhos. Das reuniões de grupos houve reflexões sobre os assuntos que foram 

apresentados em plenária tal como segue no próximo quadro. 

 

Atividade 
 
 
Grupo 

Plenária dos Trabalhos de Grupo  
 

Categorias  
 

Descrição 
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1 e 2 Diálogo Operativo 
 
 
 
 
Terceirização dos 
Filhos 
 
Bullying 
 
Desenvolvimento 
Humano 
 
Profissionalidade 

- O grupo destacou que a educação é de responsabilidade de todos e que nesta esta 
diretamente ligada à comunicação através do diálogo, este por sua vez deve ser 
transparente, aceito, recíproco para que se alcance um bom relacionamento. O grupo 
vai mais além e diz ser a violência causada pela ausência de diálogo, que não está 
presente na formação do individuo. 
- A questão da ausência dos pais na educação dos filhos também foi ressaltada, 
colocando o excesso de trabalho como fator determinante e explicativo, em que estes 
tentam suprimir sua ausência através de bens materiais. 
- Em relação ao Bullying o grupo colocou a ausência de comunicação e aceitação, a 
sociedade e a família como maiores responsáveis por tais práticas. 
- Como reflexo destes problemas sociais o grupo aponta o comportamento das 
crianças atuais, que nas escolas apresentam comportamentos agressivos, crise de 
identidade e sofrem com preconceitos. 
- É ressaltada a importância dos professores que conseguem ver a necessidade de se 
transmitir valores aos alunos e que se comprometem com a educação destes, 
professores estes que buscam por mudanças, como os do grupo. 
 

3 Comunicação 
 
 
Profissionalidade 
 
 
 
 
Cultura Midiática 
versus Escola 
 
 
Alteridade 

- O grupo aponta sobre a dificuldade de comunicação, entendendo todos os tipos de 
comunicação e não apenas a verbal, entre as pessoas. O enfoque foi dado à família e 
a diferença entre o que se fala e como se fala. 
- Outro ponto destacado foi sobre a relação entre pais e filhos, a dificuldade por parte 
dos pais de estabelecer limites à criança, eles adaptam a vida aos filhos e não ao 
cotidiano e esquecem que a autonomia não incorpora valores. Diante disto os 
professores devem ter claros os valores para si para que possa estabelecê-los e 
desenvolvê-los no ambiente escolar. 
- Em relação ao Bullying o grupo colocou a influência da cultura que cada um carrega 
consigo, onde as formas de resolver problemas são diferentes e podem causar 
traumas. Colocaram a escola como uma instituição responsável para planejar e 
resolver esta situação. 
- O grupo concluiu que a finalidade de uma educação para  a paz é reportar-se no 
lugar do outro a fim de construir e estabelecer uma relação de troca e crescimento. 
 

4 Família 
 
 
Relação Pais e 
Filhos 
 
Contexto Cultural 

- Foi apontada também a importância de todos se responsabilizarem pela Educação e 
esta tem como primeiro responsável os pais, na convivência em família que envolve 
diálogo e respeito entre os diferentes. 
- É destacada a relação entre pais e filhos, que deve ser mantida pela 
responsabilidade, pelos exemplos, cooperação, afetividade e convívio entre os 
familiares, para que se consiga construir uma personalidade equilibrada, de acordo 
com o grupo. 
- Como fator de influência na vida de cada indivíduo, o grupo aponta o contexto cultural 
que o cerca. Este deve ser trabalhado para que se possa preparar preventivamente 
para uma cultura de não violência, promovendo ações que permeiem a solidariedade, 
fraternidade e o respeito entre os seus membros. 
QUADRO 4 - Temática: Pais e Filhos 

 

 Entre as diferentes descrições apresentadas, as categorias arroladas (diálogo 

operativo, terceirização dos filhos, Bullying, desenvolvimento humano, comunicação, 

profissionalidade, cultura midiática versus escola, alteridade, família, relação pais e 

filhos, contexto cultural) apontam para a necessidade de um processo civilizatório 

que considere a educação e a humanização do ser humano. Paralelo a este 

contexto emerge também a necessidade de que cada docente resgate ou construa a 

sua profissionalidade, entendendo que esta abarca moralidade e afetividade no que 

diz respeito aos alunos; compromisso com os colegas de profissão e uma 

competência técnica que vai além do saber fazer. 

 Em 31 de maio houve o segundo encontro temático que abordou o tema 

Educadores. Das reuniões de grupos houve reflexões sobre os assuntos que foram 

apresentados em plenária tal como segue no quadro a baixo. 
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Atividade 
 
 
Grupo 

Plenária dos Trabalhos de Grupo  
 

Categorias Descrição 

1 

(1+2) 

Prática Pedagógica 
 
 
 
Prática Reflexiva 
 
 
 
 
 
 
Políticas 
Educacionais 

- O grupo destaca em relação à prática docente o fato de não se reproduzir 

conhecimento e sim buscar novas maneiras de se trabalhar atrelado às 

particularidades do aluno. 

- A prática deve estar ligada à reflexão, para que o professor consiga realizar uma 

auto-avaliação e valorizar o trabalho coletivo, já que a escola é um encontro de 

diferenças, com uma formação dinâmica e que passa por dois fatores frustrantes, 

segundo o grupo: a má remuneração e não ser mais o detentor exclusivo do 

conhecimento. 

- O processo de mercantilização da educação e o ensino imediatista foram destacados 

como aspectos negativos, e como ponto positivo destaca-se que se abre a mente para 

a política neoliberal falha da LDB, na sua origem, como o PCN. 

2 

(3+4) 

Saber Docente 
 
 
Práxis 
 
 
Formação 
Profissional 
 
 
Prática Reflexiva 

- O grupo diz ser os saberes dos professores permeados por saberes diversos em que 

o desafio esta em fazer valer os saberes experienciais. 

- Fizeram apontamentos à cerca da importância do diálogo, da reflexão, da união, da 

emancipação da autonomia. 

- Colocaram a formação inicial e a formação continuada como forma de construção de 

uma prática satisfatória, em que se alia teoria e prática. A importância da negociação 

da opinião do outro, flexibilidade e maleabilidade.  

- Como ponto central o grupo colocou a reflexão da prática. 

QUADRO 5 - Temática: Educadores. 

 

Neste quadro que fala sobre os Educadores a idéia central chamou a atenção 

para a formação dos professores, destacando como pontos de questionamento: as 

políticas educacionais, a docência, a práxis e a prática pedagógica reflexiva, como 

elementos fundamentais, se assim puder dizer, da profissionalidade docente. 

 No dia 14 de junho houve o segundo encontro temático que abordou o tema 

da Escola: propostas de mudanças. Das reuniões de grupos houve reflexões sobre 

os assuntos que foram apresentados em plenária tal como segue no próximo 

quadro: 

 

Atividade 
 
 
Grupo 

Plenária dos Trabalhos de Grupo  
 

Categorias Descrição 

1  

(1+2) 

Diálogo Operativo 
 
 
Princípios 
 
 
A crise na Educação 
 
 
 
Valores 
 

- O grupo fez destaque à importância do diálogo com intencionalidade e não apenas 
verbal. Relataram sobre a dificuldade de realizá-lo entre os docentes. Neste ponto o 
grupo colocou que os educadores estão com os  seus poderes limitados. 
- Para alcançar este diálogo foram colocados alguns princípios guias como: 
autoridade/ segurança, olhos nos olhos, equilíbrio/ educação/ currículo oculto. 

- Outro ponto ressaltado foi à importância da educação ser primeiramente de si 
próprio.  
- Relação com a família, a percepção de mundo. Nesta colocou-se a mudança de 
valores entre pais e professores e ainda o momento em que escola e família, de 
acordo com o grupo, estão desestruturadas. 

- A importância da percepção de saber o que esta por trás de nossas atitudes, o peso 
que a cultura exerce diante de tal processo. 
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2 

(3+4) 

Educação Dialógica 
 
Principio 
Comunicação 
 
Relativismo Cultural 
 
Comunicação 

 - O grupo colocou a educação como sendo o ponto de partida para as mudanças na 
escola e a presença do diálogo como ponto de equilíbrio. 
- A importância da coerência entre o fazer e o dizer na relação com o outro. 
- Foi feito destaque para a ausência e dificuldade de comunicação, sendo esta 
geradora de elementos da realidade discutida. 
- Também fizeram ressalva sobre a obediência e inversão de valores e a influência 
da cultura neste processo. 
- Como ponto chave para melhora da educação foi colocada a comunicação. E 
ligando isto as relações entre pais e filhos. 

QUADRO 6 - Temática: Escola - propostas de mudanças. 

 
 Com relação às propostas de mudanças para a escola foram destacados 

pontos, como: diálogo, princípios, valores, comunicação, tendo como 

questionamentos o relativismo cultural e a visão de mundo. Apontou-se para a 

necessidade de uma educação dialógica regida pelo diálogo operativo, práxis, na 

busca de um devir que valorize os princípios e a comunicação na escola e na 

família. 
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5. A PRÁTICA PEDAGÓGICA QUE EMERGE DO PROCESSO DE 
ESCOLARIZAÇÃO 
 
 

A prática pedagógica foi analisada a partir dos dados das observações 

realizadas e das entrevistas, tendo sido baseadas no processo anterior para a 

elaboração das questões, bem como em algumas leituras da fonte documental. 

Dessa forma, os dados, ora apresentados, foram organizados no seu conjunto, 

contemplando nos diferentes eixos temáticos: observação, fonte documental e 

entrevistas. Entretanto, dependendo do enfoque do eixo este poderá contemplar 

mais uma técnica de pesquisa do que a outra ou ficar restrita apenas a uma dada a 

natureza do tema. 

 
 

5.1. Caracterização das participantes do estudo no processo de 
observação 
 

 
O processo de observação selecionou de maneira aleatória duas professoras 

concluintes do módulo II do ano de 2009, tendo como um dos critérios a 

disponibilidade e o aceite para serem observadas individualmente na sua prática 

docente. Outro critério adotado foi que estas pessoas deveriam ter feito os módulos 

na seqüência, bem como pessoas que no decorrer da observação coletiva do 

módulo manifestavam espontaneamente clareza de compreensão dos temas 

abordados. Portanto, o desafio consistia em tentar visualizar como estas pessoas 

faziam a transposição da formação continuada em sua prática. Não para realizar 

uma averiguação do proposto-realizado, mas buscando compreender como estas 

professoras re-significam suas práticas pedagógicas ou o ser professora. 

O período de observação, denominado de exploratório, ocorreu no mês de 

agosto, após o recesso escolar do mês de julho de 2009. No entanto, este período 

ficou comprometido em decorrência da suspensão das aulas por conta da “gripe 

suína”, tendo sido reduzido esta fase.  

As professoras selecionadas foram denominadas de “Professora S” 

(professora S) e “Professora K” (professora K). A professora S possui formação no 

antigo curso Normal e Licenciatura em Pedagogia. Declarou que fez 
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Psicopedagogia e que possui também uma certificação como Técnica em Nutrição. 

Consta no seu depoimento que está há vinte e cinco anos no magistério. No 

momento está lecionando para uma sala de 3º série no período da tarde. Com 

relação à professora K, no seu depoimento houve ênfase ao se colocar que era 

formada em História pela UFOP (Universidade Federal de Ouro Preto). Leciona a 

cinco anos como professora de História para as turmas de 5ª a 8ª séries no período 

da manhã.  

 As observações realizadas na sala da professora S totalizaram 17 horas, 

tendo sido realizadas em 4 encontros, enquanto que da professora K assinalaram 16 

horas em 5 encontros. 

 

5.2. O local da observação 

 

As observações ocorreram na Escola Estadual ARARAS2, no mês de agosto 

de 2009. Nesta escola pública a maioria dos alunos residem no mesmo bairro em 

que esta localizada a instituição ou nas suas imediações. 

A escola possui uma diretora, uma vice-diretora, duas coordenadoras (uma 

para o Ensino Fundamental I, de 1ª a 4ª séries e outra para o Ensino Fundamental II, 

de 5ª a 8ª séries), duas inspetoras e duas merendeiras. O corpo docente é composto 

por 18 professores do período diurno (manhã e tarde), havendo também o período 

vespertino.  

Em sua estrutura física têm 8 salas de aulas, uma sala da direção, uma sala 

para as coordenadoras, uma secretaria, uma sala de professores, uma biblioteca 

(que acolhe também outros materiais da escola), uma cozinha, dois banheiros 

femininos e dois banheiros masculinos. Ainda conta com o espaço do pátio, uma 

quadra coberta e uma área verde, para os alunos circularem antes do inicio das 

aulas e durante os intervalos. 

No período da manhã possui duas salas de cada série de 5ª a 8ª, 

igualmente ao período da tarde, porém neste com alunos de 1ª a 4ª séries. 

A rotina da escola compreende-se em dois intervalos que se dividem no 

período da manhã para as 5ª e 6ª séries e posteriormente para as 7ª e 8ª séries. No 

período da tarde um intervalo para os alunos da 1ª e 2ª séries, e outro para os 

                                                 
2 A denominação “ARARAS” diz respeito à cidade em que foram feitas as observações, sendo a instituição 
pública e estadual. 
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alunos da 3ª e 4ª séries. Esta medida foi tomada decorrente da indisciplina dos 

alunos quando se realizavam os intervalos conjuntamente.  

Em sua rotina diária os alunos antes de entrarem para as suas salas, se 

reúnem no pátio da escola para que seja realizada uma oração, junto dos docentes, 

funcionários e gestores. Em seguida se dirigem as salas de aula. Ainda uma vez na 

semana é feito referência a Bandeira Nacional, onde se canta o Hino Nacional. 

 As aulas da manhã compreendem entre o período das 7h às 12h15min e o 

período da tarde, das 12h30min às 17h.  

 

 

5.3. A prática pedagógica das professoras K e S 

 

 Durante o período de observação, da prática pedagógica das professoras, 

registrou-se que as atividades desenvolvidas na sala de aula traziam subjacentes a 

elas uma perspectiva de professor, esquema de aula, enfim, do fazer pedagógico. 

 Sobre a perspectiva de professor, do ser professor ou concepção de 

professor, observou-se que o estilo de ensino dessas professoras teve sempre como 

ponto de partida a tomada de decisão ser sempre da professora, havendo variações 

das estratégias de ensino em que se concebe maior ou menor liberdade ao aluno. 

Esse tipo de postura didático-pedagógica pode apresentar relação com os modelos 

de educação centrado no molde e no ensino, com algumas nuances do modelo de 

educação centrado na livre iniciativa (ESTEVES, 2004).  

 Para Esteves (2004) o modelo de educação centrado no “molde” coloca o 

professor como a autoridade máxima do processo de ensino, sendo este 

comprometido com a transmissão cultural e com os valores. Lembra a imagem 

consagrada na literatura do magister. O modelo de educação centrado no ensino 

coloca o professor como um profissional da educação que desenvolve sua aula com 

maestria, mas não apresenta vínculo com o processo de formação mais amplo do 

aluno no que se refere a valores, entendendo que isto compete aos pais ou aos 

gestores e coordenadores pedagógicos.  

 Com relação ao modelo de educação centrado na livre iniciativa, este 

concebe o ensino centrado no aluno, na liberdade do aprender, refutando questões 

relacionadas à disciplina ou coerção e ou até no que se refere a “autoridade” 

dependendo do contexto. 
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 A perspectiva sobre o esquema de aula tratou especificamente do plano de 

aula, da gestão da sala de aula, pois estas nos remetem ao fazer pedagógico do 

professor. O esquema de aula apresenta no seu delineamento características de 

uma visão de professor, concepção de professor na estruturação da aula. 

 No âmbito deste processo relacionado ao fazer pedagógico cabe colocar, 

ainda, que estas professoras trazem em suas trajetórias de vida um 

desenvolvimento pessoal e um desenvolvimento profissional. Nóvoa (1999, 1992) ao 

falar sobre o desenvolvimento pessoal relacionou-o na compreensão de como este 

professor produz a sua vida, constrói a sua profissionalidade no decorrer de sua 

vida, vinculando o desenvolvimento profissional ao processo coletivo de como esses 

professores produzem a profissão docente, valorizando as associações de 

professores. Neste trabalho o nosso recorte estará privilegiando o desenvolvimento 

pessoal no que diz respeito à dimensão afetiva (ou dimensão sócio-afetiva). Por 

dimensão afetiva se estará entendendo aspectos relacionados tanto à trajetória de 

vida do professor, de como ele se vê, bem como na questão da profissionalidade 

docente proposta por Contreras (2002) no que diz respeito à obrigação moral. 

 Para Contreras (2002), esta obrigação moral, no aspecto de ensino está 

ligada à dimensão emocional presente nas relações educativas. Relacionada a uma 

ética implícita na profissão docente, o cuidado e a preocupação com o bem estar 

dos alunos e por suas relações familiares e do meio social em que vive. Este 

compromisso se estabelece desde que ajam vínculos relacionados à emotividade e 

as relações afetivas, sempre analisados em relação ao contexto e repercussões que 

geram. 

 Desse modo, as observações sobre as professoras na discussão dos dados 

encontrados estarão dialogando com os aspectos apontados anteriormente. 

 

A. Perspectiva de professor  

 

No que se refere ao comprometimento do professor com o aluno, Contreras 

(2002), como foi citado no inicio do trabalho, diz que este deve existir com todos os 

seus alunos em seu desenvolvimento como pessoas, enquanto aprendizagem e do 

reconhecimento do valor dado pelos alunos, isto deve estar acima das conquistas 

acadêmicas. Neste sentido, quando realizou-se as observações junto da professora 

S, esta postura foi muito marcante em sua prática pedagógica e nas entrevistas, 
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destaca como primeiro ponto a responsabilidade com a profissão, por ser o 

professor um exemplo para o aluno. 

Em relação a estes aspectos algumas características foram destacadas, 

como a forte postura em relação à conversa dos alunos durante a aula e não apenas 

nos momentos de explicações. A sala que leciona é uma 3ª série e possui 28 alunos, 

em sua grande maioria sem problemas de indisciplina, de uma maneira geral eles 

são muito quietos. 

Em uma de nossas conversas, este zelo pelo aluno também aparece, quando 

fala da dificuldade que tem de prender a atenção dos mesmos, pois eles são muito 

dispersos e com isso a todo momento precisa chamar atenção dos que estão 

distraídos, daqueles que estão conversando ou mexendo em algum material que 

não deve ser utilizado naquele momento.  

Sobre o mesmo enfoque de observação, porém com a professora K, 

registraram-se características da sua relação com os alunos, em que nota-se uma 

tênue linha entre a postura profissional e sua dimensão pessoal. Nóvoa (1992) 

reforça este diagnóstico, quando diz que é impossível esta separação, já que o 

professor é aquele que possui saberes, valores, que considera o seu percurso 

profissional e suas características pessoais.  

Em sala de aula, a professora K deixa determinada para os alunos sua 

postura de professora, como sendo aquela que dita às diretrizes, mas ao mesmo 

tempo aquela que ouve quando necessário, que brinca, que conversa dando 

atenção a casos particulares. É estabelecida com os alunos uma relação de 

amizade, onde há troca de assuntos cotidianos, brincadeiras e reciprocidade. Estes 

momentos de dispersão ocorrem sem prejudicar a continuidade do conteúdo, que é 

retomado sem maiores problemas, tendo assim um equilíbrio entre as relações que 

perpassam a dimensão afetiva e sua postura profissional. 

Na entrevista quando perguntou-se à mesma professora que: “No decorrer de 

suas aulas observou-se que a questão de se posicionar foi uma característica muito 

forte. Por quê? Qual é a sua concepção de professor? Ela respondeu que:  

 

“A minha concepção de professor? Eu tenho cinco anos que eu sou professora. Eu acho 
que até minha concepção como gente ainda ta sempre mudando, mas assim eu entendo o 
professor como aquele que ta ali para ajudar a indicar um caminho, ajudar a indicar o que é 
possível, o que não é tentar evitar o erro, mas às vezes tem que se aprender com o erro. 
Então eu acho que o professor não é nenhum facilitador, nenhum tecnicista, é aquele que ta 
ali pra ajudar mesmo a indicar um caminho”. 
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Desta forma, quando coloca que o professor é aquele que indicará o caminho, 

acredita que o professor é o exemplo para o aluno, ou seja, aquele que mantêm sua 

postura, pois os alunos o observa a todo momento além da  confiança que possuem 

nela. 

Para a professora S, quando fez-se a mesma pergunta, deu-se maior ênfase 

na referência que o professor se torna quando está em sala de aula, 

 

“Eles têm que ter uma referência, porque o professor, o adulto estando ali, o professor 
principalmente, mesmo que, hoje a gente fala que as crianças estão diferente, que as 
crianças não têm mais aquele respeito com os adultos, ou com professor, mesmo assim 
eles vêem o professor como uma referência para eles, onde eles admiram muito o 
professor”, podendo justificar assim sua rigidez quanto a disciplina e o compromisso com os 
alunos em sala de aula, pois a caracterizam como referencia de disciplina que deve 
transmitir aos alunos”. 
 

Ainda sobre a mesma questão a professora S falou da importância de se ter 

respeito, seja pelo aluno ou por qualquer pessoa, sendo esta uma outra 

característica muito forte do seu comprometimento para com os alunos:  

 

“A gente claro vai se posicionando, mas respeitando o outro né, sempre respeitando, não é 
porque eles são crianças que nós não vamos respeitá-los. Como eles tem a gente como 
referência se nós fizermos isso, tivermos esse tipo de atitude eles também terão com a 
gente, e com outras pessoas. É isso que a gente quer passar pra eles, os valores, 
respeitando ali entre eles os colegas, a professora, saindo daqui, ainda cultivar esse valor, 
em todos os lugares que eles forem, quando eles crescerem que estiverem assim maiores, 
forem trabalhar, sempre respeitando as pessoas que é o principal eu acho”. 
 

Neste contexto de que o docente torna-se responsável pela sua postura de 

professor, Pimenta (2002) coloca que a identidade profissional é também construída 

pelo significado que cada professor confere à atividade docente no seu cotidiano a 

partir de seus valores, de seu modo de situar-se no mundo, de sua história de vida, 

do sentido que tem em sua vida o ser professor. Desta maneira, foi possível notar 

elementos nas entrevistas que justificam esta rigidez da professora S com relação 

ao respeito e compromisso para com o próximo, no caso os alunos.  

No momento em que pergunta-se à professora S: “Qual é a relação que a 

educação familiar, a escola e a faculdade tiveram com a formação do seu perfil 

profissional? Ou seja, gostaria de saber por que você é o que fundamenta o seu 
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modo de ser professor?”, aparece novamente a relação com o respeito pelo 

professor na sua educação familiar, 

 

“Então como eu disse anteriormente, antes que os pais da gente fazia, nós temos que 
respeitar os outros, respeitar os mais velhos. Então hoje a gente vê a diferença, dos jovens 
das crianças, que eles passaram um pouquinho por cima desses conceitos, né. Então eu 
acho assim, minha família foi bem assim, minha mãe nossa era bem severa nessa parte 
“Sempre respeite os outros, nunca passe adiante dos outros”, entendeu? Querer passar por 
cima pra, por exemplo, levar vantagem em alguma coisa, então isso eu tenho, às vezes 
acho que até foi demais”.  
 
 

Nesta mesma questão a professora K, diz que o professor deve ser 

respeitado pelo aluno, aquele que indica o caminho, aparecendo à relação do 

respeito que sua família sempre estabeleceu em sua educação,  

 

“mas assim em relação à família, sempre houve na minha família uma relação de respeito e 
admiração com o professor. Eu lembro da minha mãe ir a escola, minha mãe sempre ir a 
reuniões. O tratamento da minha mãe, eu nunca vi minha mãe diminuir um professor”.  
 

Os professores que teve também a influenciaram: 

 

“Alguns eu lembro até hoje, encontro com eles. Mas assim, em relação a minha 
escola, eu só tenho, a maioria são boas lembranças dos meus professores, 
principalmente os do colegial que foram os que mais me incentivaram a ta indo pro 
lado da educação mesmo”. 

 

A partir das respostas da professora K, observou-se coerência entre sua 

prática pedagógica e seu discurso. Como em alguns momentos em que chama a 

atenção dos alunos, não estabelece diferenças de uma sala para outra, nem de um 

aluno para o outro, o limite determinado é o mesmo tanto para aquele aluno que tem 

mais afinidade, quanto para o aluno indisciplinado. Ela me disse em uma de nossas 

conversas que: “Eu dou bronca, mas eles vêm falar comigo depois, ou seja, eles 

gostam de mim”. 

 No que se refere à experiência, e nas observações teve-se duas professoras 

em estágios diferentes da profissão docente que LARROSA (2002) diz ser tudo 

aquilo que o ser passa, que o toca, e que acontece. Porém, nem sempre tudo que 

acontece no cotidiano pode ser considerado experiência, pois não necessariamente 

foi-se tocado por tal acontecimento. Desta maneira, toda experiência é particular e 

pessoal.  
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Em relação à professora S, que possui vinte e cinco anos de carreira, pode-se 

dizer que esta se encontra na fase de serenidade que é caracterizada por Huberman 

(1995) como a fase de questionamentos e de lamentações, possuindo o professor 

grande serenidade em situações de sala de aula. Neste período o nível de ambição 

desce, o que faz baixar igualmente o nível de investimento, já em relação à 

confiança e serenidade, estas aumentam. A professora coloca sobre a importância 

de não fechar-se para o aprendizado, que este é constante e ilimitado e mesmo que 

tenha vinte e cinco anos de carreira ainda possui muito que aprender.  

Neste sentido faz relação com o início da docência, em que a dificuldade e a 

postura quanto à prática, são algo novo, mas que deve ser feito com muita 

humildade: 

 

“Agora, quando a gente sai da faculdade, a gente não sabe, a gente acha “Nossa agora eu 
vou entrar, agora eu sei tudo”, não. Então a prática, e a gente tem que ser bem humilde e 
perguntar pra quem pode, então eu sempre faço isso até hoje com vinte e cinco anos, se eu 
tenho dúvida de alguma coisa e eu acho que a pessoa ta fazendo melhor que eu, eu vou lá 
perguntar (...) eu sei que eu tenho muito coisa pra aprender ainda, se eu ficasse mais vinte e 
cinco anos, ia ta aprendendo muita coisa”. 
 

 Pode-se dizer que a perspectiva do professor está relacionada diretamente a 

constituição da sua identidade enquanto docente e esta para Pimenta e Lima (2004) 

é construída ao longo de sua trajetória profissional, consolidando as opções, as 

intenções, o comprometimento, as experiências que adquiri, suas vivencias 

pessoais, tanto no coletivo quanto no profissional. 

Esta construção da identidade docente, para Nóvoa (1992) também visa uma 

(re)conquista da autonomia profissional docente, já que, atualmente, os professores 

parecem não possuir controle sobre a construção de seu corpo de conhecimento, os 

saberes. Porém, estes, por sua vez, estão intimamente ligados à construção da 

identidade docente. 

 

“Pimenta e Anastasiou (2002) afirmam que a construção do 
processo identitário do professor baseia-se na mescla dinâmica 
de como cada professor vê, se sente e se diz, ou seja, três 
elementos essenciais são destacados para “ser professor”: adesão, 
ação e autoconsciência. Nesse processo, a adesão, porque ser 
professor implica aderir a princípios, valores, adotar um projeto e 
investir na potencialidade dos alunos. A ação, porque a escolha das 
maneiras de agir deriva do foro pessoal e profissional e a 
autoconsciência, porque tudo se decide no processo de reflexão do 
professor sobre sua ação”. (CARDOSO, 2008, p.21, grifo nosso). 
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Neste âmbito quando perguntou-se sobre a constituição da identidade para 

cada docente, a professora S colocou que: 

 

 “Olha, nestes vinte e cinco anos a gente sempre viu, que o professor é bem desvalorizado. 
Então a gente sempre fala, nós temos, só quem ta nesta profissão quem gosta mesmo. 
Porque se nós pensarmos em dinheiro, valorização, a gente não tem nada disso. E cada vez 
a gente vê professor sendo mais desvalorizado. Porque quando eu comecei, nós 
comentamos na sala dos professore, né, as outras comentaram junto comigo tal, “Puxa no 
começo eu pegava umas aulinhas, a gente conseguia comprar tal coisa”. Hoje se a gente for 
ver a gente tem que trabalhar em dois lugares, e assim mesmo o nosso salário ainda e 
baixo. Então a gente faz, porque a gente gosta mesmo. E as vezes a gente até fala, 
“Coitada daquela que vai ser professora”, não, mas depois você fala, “Não se você gosta, 
então vai”, tem que ter amor mesmo, tem que ter uma doação, é uma verdadeira doação”. 
 

Nesta fala é possível observar um mal-estar em que declara que a profissão 

que se dedicou durante vinte e cinco anos, hoje diz não valer mais à pena. Para 

Enguita (1991) isto pode ser relacionado às diferenças nas condições de trabalho, 

na sobre carga do horário trabalhado. Coloca ainda que “o status social também é 

diferente, enquanto o professor universitário é visto como detentor do saber o 

professor primário é visto como “professorzinho”, com menor remuneração”, 

implicando desta maneira no que coloca Esteve (1999) que por mais que a 

sociedade perceba a importância da profissão professor, estes passam por um mal-

estar ocasionado pela baixa remuneração e pela desvalorização social. 

 Já a professora K, no que diz respeito à constituição da identidade docente 

coloca que: 

 

“Cada dia, a cada aula, a cada minuto, a cada um que grita, a que pede ajuda, eu acho que 
a cada momento eu vou constituindo minha identidade docente. Ao mesmo tempo que eu 
também vou compartilhando com os meu colegas nas salas dos professores, nos 
corredores, nos HTPC’s  e eu acho que ela nunca vai ta pronta”.  
 

 

 Desta maneira, o ser professor, está relacionado a estas referências, 

constituído a partir da identidade docente (PIMENTA, 2002; NÓVOA, 1992). 

 Com isso pode-se notar que a identidade docente se constitui a partir de uma 

trajetória de vida individual, de maneira que as reações, as posturas, alguns 

comportamentos vistos na prática pedagógica podem ser relacionados a 

experiências já vivenciadas tanto no ambiente escolar, quanto no social e no 

familiar.  
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B. Plano de aula: esquema e gestão da sala de aula. 

 

 Neste momento o foco foi dado ao fazer pedagógico, considerando a 

especificidade de cada uma das professoras, pois lecionam em contextos diferentes. 

 A professora K leciona para alunos do Ensino Fundamental II, de 5ª à 8ª 

séries, tendo por sala de aula entre 35 a 44 alunos. Estes se organizam em sala de 

aula pela ordem da chamada, medida estabelecida pela escola, com o propósito de 

diminuir a indisciplina. Ela leciona a disciplina de História e no que diz respeito ao 

seu plano de aula foi possível identificar alguns aspectos comuns nas diferentes 

salas, caracterizando um “esquema de aula”: 

(a) no início da aula, antes que entre na sala espera que todos os alunos 

estejam do lado de dentro e de preferência sentados em suas carteiras. Na maioria 

das salas consegue silêncio antes de entrar, mas em algumas precisa entrar com 

alguns alunos ainda conversando. Em um dos encontros ela me disse que adotou 

esta postura, pois não conseguia fazer com que os alunos ficassem todos dentro da 

sala em suas carteiras no início das aulas. Esta postura foi adotada afim de também 

dar um tempo aos alunos para que estes “possam respirar e conseguir se organizar 

para a aula seguinte”. Considerando que as observações ocorreram no meio do ano 

letivo aproximadamente, ela já estabeleceu uma relação de reciprocidade com os 

alunos, pois estes sabem do combinado e em sua grande maioria o cumprem. 

(b) quando os alunos estão conversando, sempre para de falar e espera que 

estes fiquem em silêncio para retomar o conteúdo. Quando necessário faz alguma 

intervenção verbal, chamando a atenção dos mesmos, como por exemplo: “Agora eu 

falo, preciso de silêncio”; “Eu não vou continuar falando com vocês junto comigo”; 

Quando responde alguma pergunta e antes de retornar a leitura a classe está 

conversando:  

 

“espera um pouco que tem gente que não terminou a conversa ainda”; “É falta de educação 
atrapalhar a conversa dos outros, né” “fique quieto, senão sairá da sala de aula”; “Vocês 
cuidam demais da vida dos outros”; para a aula e separa dois alunos, eles tentam dizer algo 
para ela, mas diz que não tem negociação, eles irão mudar de lugar”. 
  

 (c) como o seu conteúdo possui certa flexibilidade para utilizar-se de fatos 

acontecidos e que evolva o contexto dos alunos, ela explora muito este recurso, 

trabalhando com histórias e com isso prendendo a atenção dos alunos, em outros 
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momentos os colocam como personagens participantes do contexto. Na aula em 

que se falava sobre o “Tribunal de Inquisição”, enquanto ela explica como 

funcionava, seleciona alguns alunos que vão encenando. Consegue neste momento 

a atenção de toda a sala. Sobre o mesmo assunto faz uma atividade em que eles 

têm que fazer uma produção de texto, na qual eram o escravo, criando a história da 

maneira como quisessem, alguns alunos vão até a frente da sala para interpretar a 

história. Nestes momentos os alunos se aproximam dela, pois acontecem 

brincadeiras, risadas. 

 No geral é uma professora que normalmente toma as decisões mais 

importantes da aula, concebendo determinada liberdade aos alunos, mas que 

reconhecem nela a autoridade pedagógica do conhecimento. Ela apresenta em sua 

aula características do professor que foi formado tanto no modelo de educação 

como molde, passando pelo modelo de educação centrado no ensino com algumas 

nuances do modelo de educação enquanto iniciação (ESTEVES, 2004).  

 Portanto, esta professora mescla com sua postura o perfil do docente que 

trabalha com valores, assume a sua profissionalidade docente, sem deixar de 

conceber a atividade de ensino também como um processo de iniciação em que se 

trabalha tanto com a memória como com o presente. 

A professora S, leciona em uma 3ª série do ensino fundamental I, tendo uma 

rotina mais específica. No início de suas aulas, os alunos fazem o cabeçalho (com o 

dia da semana, nome da escola), inaugurando uma rotina de atividades que ocorrerá 

durante o dia. Portanto, cada aluno já conhece a rotina do dia, bem como o seu 

lugar pré-estabelecido. A sala de aula no seu dia-a-dia segue uma convenção na 

qual se tem os alunos, dois por dias, que serão ajudantes, executando tarefas de 

auxilio à professora, como: distribuir papéis, livros, atividades, apagar a lousa, 

buscar algo que seja necessário, entre outras. Desse modo, tanto no início, quanto 

na saída ou retorno do intervalo, bem como no término da aula, a classe se organiza 

em fila, tendo os ajudantes que ficam à frente. No que diz respeito ao plano de aula 

da professora S apresentou o seguinte esquema: 

(a) sempre no início, ou em alguns momentos em que estão fazendo 

atividades, a docente passa por entre as carteiras, visando auxiliar e colocar os 

alunos numa postura física correta; da mesma forma pede para eles tirarem as tocas 

ou gorros dentro da sala, bem como para arrumarem os cadernos, constituindo num 

“protocolo cotidiano”. 
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(b) não há momento de dispersão, pois sempre está atenta, podendo-se 

perceber que possui um hábito que consiste, sempre que necessário, em solicitar à 

atenção dos alunos, como por exemplo: chama atenção de um aluno que está 

pintando o caderno; chama atenção da sala que esta demorando em fazer o 

exercício - relacionando esta demora com a perda de tempo; em outras 

circunstâncias relaciona esta questão com o atrapalhar o aluno, a atividade, a sala, 

pois, na sua opinião, o discente que esta conversando deveria pensar que o seu 

amigo do lado também esta ouvindo e ambos podem estar sendo prejudicados; este 

fato também apresenta a sua correlação com os alunos que pedem para irem ao 

banheiro e ela responde: “Vamos ver se vai dar tempo; do mesmo modo mantêm 

essa postura quando está passando a matéria na lousa, pois, mesmo de costas para 

os alunos, chama à atenção deles: “Tem alguém conversando, que estou ouvindo”, 

“Tem gente com tempo de conversar? Eu queria ter este tempo também”, fazendo 

com que os alunos a respeitem ou tenham medo – procedimento este que a leva a 

colocar os alunos mais dispersos, ou que conversam mais nas primeiras carteiras. 

 A descrição tal como foi apresentada caracteriza esta docente com a forte 

perspectiva para o modelo de educação centrado no molde em que o professor é o 

grande magister, pois trabalha bem o conteúdo, impõe a disciplina, mas também 

trabalha atitudes e valores (ESTEVES, 2004). Na visão de Arendt (1972) o perfil 

desta professora pode estar próximo daquilo que ela denomina como autoridade, ou 

seja, que a autoridade do professor vem da responsabilidade que ele assume por 

este mundo. 

 O hábito da professora S corresponde a uma tradição dentro da educação em 

que se valorizava os formadores de cidadãos. Não se trata aqui de estabelecer uma 

comparação entre as características de cada docente mesmo porque cada uma 

delas ao seu modo são representantes de gerações distintas. Porém, à aula, 

enquanto um acontecimento possui nuances que adquire na maestria de cada uma 

dessas professoras. Em comum ambas possuem a convicção de que estão na 

escola para ensinar, sendo que a primeira concede um maior grau de liberdade e, 

talvez, até afetividade aos alunos, enquanto que a segunda é mais sisuda ou séria, 

mas nem por isso significa que não tenha ou explore a afetividade com os escolares. 

Entretanto, se o faz é com outras características na forma talvez de um prêmio 

quando elogia determinado aluno ou se interessa por ele.  
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C. Os aspectos relacionados à Dimensão Afetiva presentes nas crenças e 

prática da professora K e S. 

 

Com relação à afetividade, quando relacionada ao ambiente da sala de aula o 

favorece, como já mencionada, pois consegue, além de outros fatores, estabelecer 

uma relação de interesse do aluno pela aula, colaborando assim para os objetivos 

do trabalho do professor. O aluno de acordo com Freire, (1974 Apud RIBEIRO, 

2006) é um sujeito ativo, portador tanto de problemas quanto de potencialidades. 

Em relação a professora K, por estar com várias turmas durante um período, 

notou-se que em algumas salas sua relação com os alunos é mais próxima, 

permitindo que o desenrolar da aula torne mais prazeroso, isto ocorre visivelmente 

em uma das 8ª séries que leciona para os mesmos alunos desde a 5ª série, tendo 

um envolvimento maior com os seus contextos. No início de uma das aulas, um 

aluno desta sala, diz que havia sonhado com ela na noite anterior, ela brinca com 

este aluno, usando do caso, por toda a aula, brinca com o mesmo dizendo: “você já 

me agüentou por mais de três anos, faltam apenas 3 meses”, todos riem. 

Em uma de suas respostas deixa transparecer a sua postura: 

 

“existe a necessidade da afetividade, às vezes eles querem conta, a menina quer contar que 
beijou, e ela não quer contar pra mãe, e sê ela conta pra coleguinha já vai pensar, já vão 
falar dela e tudo mais. Então existe sim, eu acho que é saudável, tem que saber mediar isso 
daí, mas eles sentem necessidade sim, que aja alguém com quem eles possam falar, com 
quem eles possam conversar que não seja a mãe, que não seja o pai”. 
 

As salas em que tem alunos que gostam mais de estar ao seu lado, como por 

exemplo, pegar sua bolsa, ajudá-la com os livros, fazem isso e o seu retorno é 

positivo, brinca em alguns momentos com os alunos, estabelece uma reciprocidade 

maior, uma das salas que mais deixou transparecer esta relação, foi uma 6ª série. 

 De acordo com Gimeno Sacristán e Pérez Gomez (1998), esta postura em 

que se tem uma relação recíproca entre o professor e o aluno, em que se considera 

a necessidade da relação pessoal, da troca de vivências, auxiliam na aprendizagem, 

pois para ele as interações sociais que ocorrem em todo o espaço da escola torna-

se tão importante quanto o currículo. 
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Quando está explicando o conteúdo e passando por entre as carteiras, 

sempre tem a relação do toque, como por exemplo, “abaixa a cabeça do aluno com 

a mão, pois estava falando com uma outra aluna”.  

Na entrevista, quando perguntou-se “qual é o lugar que a Dimensão Afetiva 

ocupa na sua prática pedagógica? ela respondeu que:  

 

“Eu acho que não existe prática pedagógica sem a Dimensão afetiva, porque você ta lidando 
com gente, e tem afetividade, ai não vamos entender afetividade como, como só amor e 
tudo mais, vamos entender uma relação de cumplicidade que existe ai. Eu acho impossível 
que aja educação, que aja qualquer tipo de troca que não tenha afetividade”. 
 
 

A professora S também diz que esta relação da afetividade no contexto da 

sala de aula, perpassa esta idéia de que não se pode ignorar o meio em que o aluno 

está imerso, mas também não pode se prender apenas a ele. Na sua resposta 

coloca que: 

 

 “Porque a gente no contato com eles, a gente percebe. O dia que o aluno vem, até mais 
agressivo, quando ele vem agressivo pode ter certeza que ele ta com problema, na casa. 
Então sempre eu converso, sabe, bom, às vezes a gente chega até a chorar junto do aluno. 
Porque a gente vê tão pequenininho e com grande problema, a gente não imagina. A hora 
que eles conseguem sentar e conversar com a gente, a gente fala “Puxa vida não, tão 
pequeno e com um problema desse (...). Porque a gente vê a mudança de comportamento 
tem aquelas coisas que eles fazem sempre, que é rotineira, chamar atenção, tal. Então você 
fala, “Vamos lá, vamos parar um pouquinho, porque aqui não tem uma pessoa só, nós 
somos um grupo, e se cada um fizer o que tem vontade, imagina, a gente não consegue 
trabalhar, né. Tem que respeitar o outro também”.  
 

 Como estratégia para lidar com esta relação de diálogo com os alunos a 

docente colocou que: 

 

 “As vezes o que a gente faz, faz uma roda da conversa, daí tem um espaço pra cada um 
falar, porque daí todo mundo quer falar, né. (...) Cada um vai falar o que aconteceu na 
semana, o que aconteceu naquele dia, se ta com vontade de falar com os amigos, pode ser 
coisa alegre, pode ser coisa triste, né, sabe, pra poder conversar e por pra fora o que ta 
sentindo (...) mas como eu disse a gente não pode toda hora assim, parar toda hora e 
conversar, a gente sabe que não da também, né. Então a gente tem que ta ali, as vezes 
conversa, as vezes deixa um pouquinho de repente você da uma cortada porque se não 
você não consegue trabalhar mesmo, eles extrapolam mesmo”. 
 

 As considerações apresentadas neste tópico referendam o que foi colocado 

anteriormente no sentido de que à afetividade também se tornou um instrumento de 
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ensino.  Com diferentes perspectivas, como já pontuado por Garcia (1999), uma 

orientação personalista ou por Candau (1991) com a dimensão humana.   

 

D. O encontro com a proposta do projeto da Escola de Educadores: o 

desenvolvimento pessoal (trajetória de vida) e o desenvolvimento profissional 

(sala de aula, profissionalidade). 

 

 O trabalho docente deve perpassar a reflexão sobre a própria prática, pois é a 

partir desta que irá perceber-se enquanto professor e contribuir para sua própria 

identidade. O curso Escola de Educadores colabora com este exercício de reflexão, 

tanto com sua proposta, quanto com os estágios desenvolvidos. 

 Com isso a experiência passa a ser vista como produtora de saberes, assim a 

importância da troca de experiências entre os professores, pois há a partilha de 

saberes, ocorrendo uma formação mútua onde o professor é formador e aprendiz 

simultaneamente. O que significa dizer também que a formação está diretamente 

relacionada com as vivências do professor, considerando-os como profissionais 

reflexivos.  

Para Nóvoa (1992, p.25): 

  

“A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de 
reflexividade crítica sobre as práticas e de (re) construção 
permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante 
investir a pessoa e dar estatuto ao saber da experiência.”  

 

No que diz respeito ao desenvolvimento profissional e ao domínio do 

conteúdo, foi possível notar que a professora K busca sempre se aprofundar. Em 

suas aulas pára a qualquer momento para responder uma questão de algum aluno, 

mesmo que este seja aquele que estava conversando e acaba fazendo alguma 

intervenção. Quando não sabe a resposta diz que vai procurar e assim faz, na 6ª 

série trouxe no inicio da aula a resposta de uma questão da aula anterior para um 

aluno, um dos que mais conversa; em uma das 8ª série trouxe trecho de um vídeo 

que fazia relação com o exemplo que tinha dado na aula anterior sobre a 2ª Guerra 

Mundial, depois de uma pergunta de uma aluna.  

Sobre o conteúdo, pode-se notar que ela o domina, ou seja, tem a preparação 

da aula anteriormente e quando esta à frente da sala transmite confiança, pois fala 
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com segurança sobre a temática da aula e se preocupa com a formação critica do 

aluno. Quando em uma das aulas em que discorria sobre o período de escravidão 

no Brasil e utilizava-se do livro didático, faz uma crítica a uma referencia do livro, na 

qual o autor coloca uma posição preconceituosa em relação aos escravos. Isto 

demonstra a sua preocupação com a formação critica dos alunos. 

Quando se perguntou a professora K: “Em sua opinião, qual foi à contribuição 

do curso “A fraternidade como prática pedagógica” para você enquanto pessoa e 

profissional: 

 

“eu acho que é o contato com uma bibliografia, uma parte teórica que às vezes a 
gente estando fora da sala de aula acaba se afastando, por oportunidade ou por 
falta de acesso, ou principalmente por falta de tempo. Então o curso ele meio que ti 
incentiva e ti obriga a ta voltando ai, a esse contato com a teoria”, demonstrando o 
seu comprometimento com relação ao conhecimento adquirido.  
 

Ainda em relação à mesma pergunta, porém sobre a contribuição pessoal, a 

professora K coloca:  

 

“o próprio curso em si já é uma contribuição, porque você entra em contato tanto com o lado 
acadêmico da nossa profissão como professores que ainda ta estudando, que ta um passo 
a frente, como também com os colegas que estão em escolas diferentes, com alunos 
diferentes. Eu acho que isso contribui bastante”.  
 

A professora S deu maior ênfase ao respeito aos conceitos formados, ou seja, 

uma reavaliação da própria prática e do seu desenvolvimento profissional: 

 

 “pra gente reavaliar os conceitos que a gente tem, até mesmo no contato com os alunos, 
com as pessoas, porque quando nós fizemos lá, não foi só para sala de aula, mas também o 
contato com os colegas da escola e no estágio quando a gente foi passando para as 
pessoas a gente via que as pessoas se interessavam mesmo.” 

 

No que se refere ao desenvolvimento pessoal, observou-se em vários 

momentos a professora S, como isto transparece na sua relação professor/aluno, 

por exemplo, quando chama a atenção de algum aluno, diz primeiramente “meu 

querido..., meu bem..., por favor...”, quando vai olhar o caderno de algum aluno pede 

“com licença” primeiro. Mesmo em alguns momentos nos casos em que perde a 

paciência, não aumenta o tom da voz, apenas muda a entonação, falando de uma 

maneira mais afirmativa com os alunos. 



 62 

Para entender um pouco mais sobre a prática pedagógica das professoras, 

perguntou-se na entrevista: “De tudo o que foi comentado o que você levou para sua 

prática pedagógica?”. A professora K, enfatizou mais a questão da fraternidade em 

sala de aula: 

 

“Eu acho que mais a parte de ta trabalhando a questão da fraternidade mesmo em si, dentro 
de sala de aula, porque meu próprio relacionamento com o aluno eu acho que é um pouco 
diferente. Ao mesmo tempo que tenho um certo distanciamento eu tenho uma proximidade, 
e como eu tenho meus alunos da 5ª até a 8ª série, da pra se trabalhar esse laço ai, aonde 
eles me respeitam, mas eu respeito e ao mesmo tempo tem cumplicidade. Então eu acho 
que isso daí eu já fazia na prática, mas a bibliografia do curso fez-me entender como que 
era esse processo. E aprofundar esse processo eu achei que foi muito importante”. 

 

Para elucidar esta sua colocação em uma das aulas foi possível observar esta 

tentativa, em que um dos alunos diz: “Professora mostraram o dedo do meio para 

mim”, ela vai até a carteira dos dois alunos, fazem ambos pedirem desculpas um ao 

outro e retoma aula. Em outro momento dois alunos discutiram em sala de aula, um 

deles foi mandado para direção, por já ter um histórico de ser um aluno irritado e 

agressivo, no momento em que estava fora da sala, a professora K conversou com 

os outros alunos, perguntando a eles o que eles fazem para ajudar aquele aluno, os 

alunos conversaram com ela, e combina com eles, que a classe iria ajudá-lo, não 

provocando, tentando conversar aos poucos com ele. 

A professora S diz que o curso a auxiliou na reflexão da própria prática, em 

que passou a observar melhor sua postura em sala de aula: 

 

 “viu como repercutiu entre as crianças, a questão do respeito com o outro, a gente começou 
a observar coisas que às vezes a gente não observava né, então pra aluno você tem que 
parar, chamar a atenção mesmo toda hora, você sabe né, se você for só boazinha já viu que 
você não consegue nem trabalhar né. Mas a gente começou a observar certas coisas e lidar 
com certas situações de maneira diferente, sabe. A gente começa ter uma visão, tudo que a 
gente faz a gente começa né a usar na prática as parcelas, e começa a ver a coisa de uma 
maneira diferente, porque é um conhecimento a mais que a gente tem né”. 
 

A proposta do curso tem como condição para conclusão do mesmo a entrega 

de um trabalho final (“TCC”), em que o tema é escolhido pelo participante 

livremente. Em uma das questões da entrevista perguntou-se sobre a temática dos 

trabalhos, para que pudemos compreender parte do contexto que estão imersas e 

fazer uma ponte com a proposta trabalhada no decorrer do curso.  
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Em relação à questão (“Neste contexto quais foram às razões da escola no 

seu tema de monografia?”), a professora K colocou da preocupação com os alunos 

e a violência que perpassa o ambiente escolar, estando presente também em seu 

tema de monografia, desenvolvido no módulo I do curso: 

 

 “Então eu trabalhei nas duas monografias com a questão do Bullying e violência escolar, 
que a nossa escola já desde 2007 já vem trabalhando com esse tema, é aqui, só que a 
gente ia meio que no escuro, a gente não tinha muito embasamento teórico pra tá 
formulando ações e tudo mais, ai lá no curso que eu tive contato com mais bibliografia. Daí 
a gente começou a estabelecer umas metas assim e o meu trabalho da monografia foi um 
desses produtos de ta estudando o Bullying” (professor S) 
 

A professora S, explora a questão do como cuidar, do perceber o aluno que 

está muito presente no seu cotidiano, sendo o seu tema de monografia neste 

contexto, pois foi direcionado ao problema do Assistencialismo, presente em uma 

creche que leciona no período oposta da escola em que ocorreram as observações, 

coloca que: 

 

 “a gente foi observando que o verdadeiro objetivo da creche não era um assistencialismo 
né, pra atender crianças, da faixa etária de zero a seis anos, mas a gente começou a 
perceber que é assim né, acaba sendo assistencialismo. A gente conversa, vê mães que 
levam crianças lá e nem trabalham, porque na verdade é para atender crianças que os pais 
trabalham, não tem com quem deixar, essas coisas. Mas a gente vê que não, a gente vê 
que metade das crianças realmente precisam da vaga, e outras as mães nem trabalham e 
acabam deixando na creche”.  
 
 
 Junto a este trabalho os participantes do curso também realizam os estágios 

da prática pedagógica, sendo questionado também nas entrevistas a avaliação 

destes para as professoras. “Com relação aos cursos de extensão, como avalia o 

estágio desenvolvido? No módulo I e no Módulo II”, a professora K avalia como 

positivo os estágios, pois possibilitam a prática de algo visto na teoria e uma reflexão 

da própria prática:  

 

“Então o estágio eu acho que ele é necessário, e só a gente só na hora que ta fazendo 
percebe o quanto ele é importante, eu acho que o estágio a gente vai colocar na prática 
mesmo, vai observar, voltar os olhos para o nosso próprio trabalho, que eu acho que isso é 
muito difícil. Por que as vezes a gente age no impulso, age no momento, é porque as vezes 
você prepara a aula pra amanhã, ou até pra semana, mas a gente ta lidando com gente e ai 
em poucos segundos já muda tudo. Então eu acho que o estágio é importante pra gente ta 
olhando a própria prática pedagógica”. 
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 No geral as professoras reconhecem a necessidade do desenvolvimento da 

dimensão humana de sua prática pedagógica, pois reconhecem que muitas vezes a 

educação e o ensino prescindem de uma relação interpessoal, pois a educação 

“supõe comunicação humana, direta ou indireta” (CANDAU, 1991). Desse modo 

emerge deste contexto à perspectiva de uma racionalidade prática para o ensino, 

valorizando-se a reflexão na ação e sobre a ação (SCHON, 1992). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 65 

 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente trabalho teve como foco o processo de formação dos professores, 

com ênfase nos aspectos presentes na identidade docente no que diz respeito à 

dimensão afetiva, explorando a idéia da transição do discurso para a implementação 

da prática pedagógica docente.  Por ser um trabalho que deu continuidade há uma 

pesquisa existente julgou-se necessário aprofundar a temática de estudo em 

aspectos que não tinham sido explorados anteriormente.   

 Com relação à hipótese de trabalho - a crise da identidade docente pode estar 

vinculada a crise da educação, colocando o professor como responsável pelo 

“fracasso escolar”-  observou-se que a crise de identidade do professor vincula-se 

mais à própria crise da educação do que à própria profissão docente, mas colocando 

os professores como os responsáveis pelo “fracasso escolar”.  

 Estes profissionais realmente são vistos como os responsáveis pelo quadro 

de fracasso, tendo por isso ligação com esta crise atual. O movimento de 

profissionalização docente presente na LDB 9394/96 vai na esteira dessa 

perspectiva, visando formar docentes mais “poderosos”.  

Em relação às observações realizadas nos trabalhos de grupo do projeto de 

extensão, durante um semestre foi possível identificar aspectos levantados pelos 

participantes referentes às temáticas: Fraternidade – perspectiva de uma nova 

práxis; Espiritualidade: projeto de vida, práxis, relação dialógica; Pais e Filhos: 

perspectivas para um novo processo de humanização; Educadores: necessidade de 

uma prática pedagógica reflexiva, bem como de uma profissionalidade; Escola: 

proposta de mudanças: perspectiva para uma educação dialógica regida pelo 

diálogo operativo.  

No que diz respeito aos objetivos propostos para o trabalho em que se 

buscou averiguar nas práticas dos professores, participantes do curso de extensão, 

os aspectos que constituem a dimensão afetiva na sua identidade e pretendeu 

elucidar os elementos presentes na prática, destes professores, que compõem o 

seu processo identitário, abarcando a dimensão profissional e pessoal constataram 

aspectos significativos. 
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Com relação ao primeiro objetivo, tendo como caminho a observação, 

averiguou-se que esta dimensão está presente no cotidiano da sala de aula. Nas 

atividades desenvolvidas pode-se observar momentos em que transparece esta 

questão, tendo na relação professor-aluno o toque, a atitude do professor, sua 

postura, enquanto aquele que serve de referência para o aluno, aumentando seu 

compromisso enquanto profissional.  

Sendo os sujeitos da observação individual, participantes que concluíram o 

curso de extensão, foi possível também reforçar a importância dessa proposta em 

que, principalmente, nas entrevistas verificou-se que os aspectos trabalhados nos 

encontros influenciaram em suas práticas.  

O contato com a literatura das temáticas trabalhadas auxiliou no processo de 

reflexão da própria prática pedagógica, possibilitando, desta maneira, afirmar que a 

partir do curso estas professoras tiveram uma mudança no que diz respeito aos 

elementos que constituíram suas identidades. 

Em relação ao segundo objetivo verificou-se na prática pedagógica das 

professoras aspectos significativos da identidade docente na construção e 

reconstrução da profissão, observando-se que as dimensões pessoal e profissional 

são indissociadas da identidade profissional.  

Verificou-se que estas professoras possuem em suas histórias de vida 

referencias do contexto escolar em que professores puderam influenciar na escolha 

da profissão, também aspectos da educação familiar que estão presentes na 

perspectiva que elas têm de professor, como o respeito pelo professor e este como 

uma referência na educação do aluno enquanto sujeito. 

 Os comprometimentos pessoal e profissional estão presentes neste processo, 

assim como um corpo de conhecimentos que dê suporte a profissão, considerando 

que na formação docente é de suma importância que se considere estes aspectos. 

A dimensão afetiva também está presente na prática docente e não pode ser 

desconsiderada na relação professor-aluno. 

 A pesquisa ora realizada mostrou, no que se refere à dimensão afetiva e os 

elementos presentes na identidade docente, que caracterizam o desenvolvimento 

pessoal e profissional observados na prática docente e na proposta do curso Escola 

de Educadores, que dentro do universo trabalhado existe uma preocupação com o 

outro, abertura ao diálogo, percepção da própria prática pedagógica, ou seja, fatores 

que junto à reflexão auxiliam no crescimento profissional. 
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 Sendo assim, considera-se que o trabalho conseguiu responder aos objetivos 

previamente propostos, apresentando elementos que possibilitaram a construção de 

um quadro da prática docente, deixando margem para que a temática possa ser 

ainda explorada em estudos posteriores. 
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ANEXO I 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
                                      (Conselho Nacional de Saúde, Resolução 196/96) 

Venho convidá-la(o) a participar do projeto de pesquisa intitulado: “A identidade do 
professor: um estudo sobre a dimensão afetiva”,  e  pedir o seu  consentimento na utilização dos 
dados coletados para eventuais publicações. 

O trabalho tem como objetivos (a) averiguar nas práticas dos professores, participantes do 
curso de extensão, a dimensão afetiva, e (b) elucidar os elementos presentes na prática, destes 
professores, que compõe o seu processo identitário abarcando a dimensão profissional e pessoal. 

Portanto, venho pedir a sua colaboração em participar de um processo de observação da 
prática pedagógica por um período de um mês. A sua contribuição será muito importante para 
responder algumas questões que foram propostas nesse estudo. 

Cabe informar que esse tipo de pesquisa pressupõe que o colaborador, como participante, 
não tenha qualquer tipo de desconforto, constrangimento ou risco possível em relação à observação. 

É importante assinalar que seu nome será mantido em sigilo e que você, durante o processo 
da pesquisa, poderá se recusar e/ou retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem 
penalização alguma. 

 Outrossim, cabe também colocar que você terá a garantia do sigilo de suas respostas, bem 
como de seu nome, cuja utilização seguirá as normas éticas estabelecidas nas propostas de 
pesquisas com seres humanos.  Dessa forma, o(a) estamos convidando para participar desse 
trabalho que visa apresentar subsídios para os cursos de Formação de Professores da Educação 
Básica. Na oportunidade informamos que uma cópia desta solicitação ficará com você para que 
qualquer dúvida seja esclarecida. 

 Antecipadamente agradecemos a sua atenção e disponibilidade.   
 
                                                                                                      

                                                                                                                                        
__________________________     ________________________________ 

Mariane Gimenes da Costa      Prof. Dr. Samuel de Souza Neto 
Orientanda          Pesquisador Responsável 

samuelsn@rc.unesp.br 
35264276 

 
 

_____________________________________________________________________________ 
 

 

DECLARAÇÃO (Termo de Responsabilidade) 

 

Eu,................................................................R.G................................,residente e 
domiciliado à Av./Rua....................................................Bairro...........................na 
cidade de ....................... Estado de...............,CEP.......................-............... declaro 
estar ciente dos objetivos do trabalho de pesquisa “A identidade do professor: um 
estudo sobre a dimensão afetiva”, de Mariane Gimenes da Costa, concordando com 
a publicação da observação da minha prática pedagógica na forma de artigos e/ou 
em reuniões científicos. 

 

Rio Claro,.........de .......................... de .............  

mailto:samuelsn@rc.unesp.br
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ANEXO II 

ENTREVISTAS 

 

Hoje é dia 15 de Setembro e eu vou começar a entrevistar K. 
 
M. Em sua opinião, qual foi à contribuição do curso “A fraternidade como prática 
pedagógica” para você enquanto pessoa e profissional? 
 
K. Bom, enquanto pessoa o próprio curso em si já é uma contribuição, porque você 
entra em contato tanto com o lado acadêmico da nossa profissão como professores 
que ainda ta estudando, que ta um passo a frente, como também com os colegas 
que estão em escolas diferentes, com alunos diferentes. Eu acho que isso contribui 
bastante. E enquanto profissional eu acho que é o contato com uma bibliografia, 
uma parte teórica que às vezes a gente estando fora da sala de aula acaba se 
afastando, por oportunidade ou por falta de acesso, ou principalmente por falta de 
tempo. Então o curso ele meio que ti incentiva e ti obriga a ta voltando ai, a esse 
contato com a teoria. 
 
M. Neste contexto quais foram às razões da escola no seu tema de monografia? 
 
K. Então eu trabalhei nas duas monografias com a questão do Bullying e violência 
escolar, que a nossa escola já desde 2007 já vem trabalhando com esse tema, é 
aqui, só que a gente ia meio que no escuro, a gente não tinha muito embasamento 
teórico pra tá formulando ações e tudo mais, ai lá no curso que eu tive contato com 
mais bibliografia. Daí a gente começou a estabelecer umas metas assim e o meu 
trabalho da monografia foi um desses produtos de ta estudando o Bullying. 
 
M. Com relação aos cursos de extensão, como avalia o estágio desenvolvido? No 
módulo I e no Módulo II. 
 
K. Então o estágio eu acho que ele é necessário, e só a gente só na hora que ta 
fazendo percebe o quanto ele é importante, eu acho que o estágio a gente vai 
colocar na prática mesmo, vai observar, voltar os olhos para o nosso próprio 
trabalho, que eu acho que isso é muito difícil. Por que as vezes a gente age no 
impulso, age no momento, é porque as vezes você prepara a aula pra amanhã, ou 
até pra semana, mas a gente ta lidando com gente e ai em poucos segundos já 
muda tudo. Então eu acho que o estágio é importante pra gente ta olhando a própria 
prática pedagógica 
 
M. De tudo o que foi comentado o que você levou para sua prática pedagógica? 
 
K. Eu acho que mais a parte de ta trabalhando a questão da fraternidade mesmo em 
si, dentro de sala de aula, porque meu próprio relacionamento com o aluno eu acho 
que é um pouco diferente. Ao mesmo tempo que tenho um certo distanciamento eu 
tenho uma proximidade, e como eu tenho meus alunos da 5ª até a 8ª série, da pra 
se trabalhar esse laço ai, aonde eles me respeitam, mas eu respeito e ao mesmo 
tempo tem cumplicidade. Então eu acho que isso daí eu já fazia na prática, mas a 
bibliografia do curso fez-me entender como que era esse processo. E aprofundar 
esse processo eu achei que foi muito importante. 
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M. No decorrer de suas aulas observou-se que a questão de se posicionar foi uma 
característica muito forte. Por quê? Qual é a sua concepção de professor?  
 
K. A minha concepção de professor? Eu tenho cinco anos que eu sou professora. 
Eu acho que até minha concepção como gente ainda ta sempre mudando, mas 
assim eu entendo o professor como aquele que ta ali para ajudar a indicar um 
caminho, ajudar a indicar o que é possível, o que não é tentar evitar o erro, mas às 
vezes tem que se aprender com o erro. Então eu acho que o professor não é 
nenhum facilitador, nenhum tecnicista, é aquele que ta ali pra ajudar mesmo a 
indicar um caminho 
 
M. Qual é a relação que a educação familiar, a escola e a faculdade tiveram com a 
formação do seu perfil profissional? Ou seja, gostaria de saber por que você é o que 
fundamenta o seu modo de ser professor? 
 
K. Bom familiar, na minha família não tem nenhum que era educador antes de mim, 
apesar de que agora tem irmã educadora, cunhada educadora, meu marido 
educador. Então, mas assim em relação à família, sempre houve na minha família 
uma relação de respeito e admiração com o professor. Eu lembro da minha mãe ir a 
escola, minha mãe sempre ir a reuniões. O tratamento da minha mãe, eu nunca vi 
minha mãe diminuir um professor. Que nem a gente vê hoje as mães “A se você 
fizer, se a professora falar isso, você me conta e tudo mais”, na minha família nunca 
houve isso. Em relação à escola, eu estudei em escola pública a vida toda. E eu 
tenho boas lembranças, más lembranças de professores, mas eu acho que a 
maioria são boas lembranças. Alguns eu lembro até hoje, encontro com eles. Mas 
assim, em relação a minha escola, eu só tenho, a maioria são boas lembranças dos 
meus professores, principalmente os do colegial que foram os que mais me 
incentivaram a ta indo pro lado da educação mesmo. A minha faculdade, ai já é um 
contraponto, porque ela prepara mais o pesquisador, do que o professor de História, 
então eu meio que nadei contra a maré. Mas mesmo assim me preparou muito bem, 
na área de didática e tudo mais. Mas foi uma opção minha, escolher Licenciatura e 
não Bacharelado. 
 
M. Dentro dessas considerações apresentadas qual é o lugar que a Dimensão 
Afetiva ocupa na sua prática pedagógica? 
 
K. Eu acho que não existe prática pedagógica sem a Dimensão afetiva, porque você 
ta lidando com gente, e tem afetividade, ai não vamos entender afetividade como, 
como só amor e tudo mais, vamos entender uma relação de cumplicidade que existe 
ai. Eu acho impossível que aja educação, que aja qualquer tipo de troca que não 
tenha afetividade. 
 
M. Em sua opinião, como que você constituiu a sua Identidade docente? 
 
K. Cada dia, a cada aula, a cada minuto, a cada um que grita, a que pede ajuda, eu 
acho que a cada momento eu vou constituindo minha identidade docente. Ao 
mesmo tempo que eu também vou compartilhando com os meu colegas nas salas 
dos professores, nos corredores, nos HTPC‟s  e eu acho que ela nunca vai ta 
pronta. 
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M. Essa relação do professor com o aluno, como você acha, que nem a Silvana até 
comentou, que o aluno necessita dessa relação, como você vê isso, da Silvana são 
os menores então eles necessitam um pouco mais. 
 
K. Então, essa relação comigo já é a característica um pouco diferente, existe a 
necessidade da afetividade, às vezes eles querem conta, a menina quer contar que 
beijou, e ela não quer contar pra mãe, e sê ela conta pra coleguinha já vai pensar, já 
vão falar dela e tudo mais. Então existe sim, eu acho que é saudável, tem que saber 
mediar isso daí, mas eles sentem necessidade sim, que aja alguém com quem eles 
possam falar, com quem eles possam conversar que não seja a mãe, que não seja o 
pai 
 
Hoje é dia 15 de Setembro e eu vou entrevistar S. 
 
M. Em sua opinião, qual foi à contribuição do curso “A fraternidade como prática 
pedagógica” para você enquanto pessoa e profissional? 
 
S. Bom, pra mim, como nós já discutindo no curso mesmo, surgiu assim, pra gente 
reavaliar os conceitos que a gente tem, até mesmo no contato com os alunos, com 
as pessoas, porque quando nós fizemos lá, não foi só para sala de aula, mas 
também o contato com os colegas da escola e no estágio quando a gente foi 
passando para as pessoas a gente via que as pessoas se interessavam mesmo, por 
isso servia para as pessoas refletirem né, em certas coisas que foram discutidas, 
sobre o tema da educação para paz, então serviu pra gente assim pensar em 
alguma coisa que a gente fazia, pensar no comportamento nosso em relação aos 
alunos, dos alunos em relação a gente, porque nós contamos pra eles o que era 
esse projeto e tal. 
 
M. Neste contexto quais foram às razões da escola no seu tema de monografia? 
 
S. Nós pelo motivo de nós trabalharmos com crianças de educação infantil, que já 
há algum tempo a gente ta em contato com as mães, com as crianças. Então a 
gente foi observando que o verdadeiro objetivo da creche não era um 
assistencialismo né, pra atender crianças, da faixa etária de zero a seis anos, mas a 
gente começou a perceber que é assim né, acaba sendo assistencialismo. A gente 
conversa, vê mães que levam crianças lá e nem trabalham, porque na verdade é 
para atender crianças que os pais trabalham, não tem com quem deixar, essas 
coisas. Mas a gente vê que não, a gente vê que metade das crianças realmente 
precisam da vaga, e outras as mães nem trabalham e acabam deixando na creche. 
Acaba o que, alguns a gente vê que tem assim, necessidade mesmo de estar lá, 
porque não tem as vezes alimento em casa para comer. Então eles estão lá, fica 
mesmo e lá eles tão se alimentando, tem gente que ta cuidando bem deles, as 
vezes até acontece de família que não cuida bem, acabam indo pra creche ficando o 
dia todo lá, sabem que estão sendo bem cuidado, isso acontece mesmo assim no 
assistencialismo, então a gente fez esse tema que acabou voltando pra esse lado. 
 
M. Com relação aos cursos de extensão, como avalia o estágio desenvolvido? No 
módulo I e no Módulo II. 
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S. A questão no um, como a gente fazia as atividades com as pessoas, fez o dado 
né, fez com os alunos, fizemos nos HTPC‟s né, então elas gostaram muito, o 
pessoal teve uma aceitação boa. Quando era pra observar, ai já começa, assim, 
todo mundo né, tudo bem, foi aquela observação, mas é um pouco diferente né, 
quando tem estágio de observação as pessoas já ficam meio assim, porque vai ta 
observando, já muda o comportamento né, mas foi tudo bem, foi legal, tudo né. 
 
M. Você acha que ele é uma oportunidade pra gente observar os pontos que a gente 
deixa passar no dia a dia? 
S. É isso mesmo 
 
M. De tudo o que foi comentado o que você levou para sua prática pedagógica? 
 
S. A gente começou né, fizemos os projetos né, mais depois, no dia lá da 
apresentação do TCC, nós comentamos, cada um foi comentar o projeto que fez. E 
a gente viu como repercutiu entre as crianças, a questão do respeito com o outro, a 
gente começou a observar coisas que as vezes a gente não observava né, então pra 
aluno você tem que parar, chamar a atenção mesmo toda hora, você sabe né, se 
você for só boazinha já viu que você não consegue nem trabalhar né. Mas a gente 
começou a observar certas coisas e lidar com certas situações de maneira diferente, 
sabe. A gente começa ter uma visão, tudo que a gente faz a gente começa né a usar 
na prática as parcelas, e começa a ver a coisa de uma maneira diferente, porque é 
um conhecimento a mais que a gente tem né. 
 
M. No decorrer de suas aulas observou-se que a questão de se posicionar foi uma 
característica muito forte. Por quê? Qual é a sua concepção de professor?  
 
S. Eu acho assim que a criança, assim, como que eu poderia falar, perai me fugiu o 
termo. Eles tem que ter uma referência, porque o professor, o adulto estando ali, o 
professor principalmente, mesmo que, hoje a gente fala que as crianças estão 
diferente, que as crianças não tem mais aquele respeito com os adultos, ou com 
professor, mesmo assim eles vêem o professor como uma referência para eles, 
onde eles admiram muito o professor. Apesar de tudo, da gente reclamar tudo eles 
tem uma grande admiração pelo professor. Então eu acho que o professor tem que 
ta ali, firme se posicionando porque ele é uma referência pra eles. Entendeu? A 
gente claro vai se posicionando, mas respeitando o outro né, sempre respeitando, 
não é porque eles são crianças que nós não vamos respeitá-los. Como eles tem a 
gente como referência se nós fizermos isso, tivermos esse tipo de atitude eles 
também terão com a gente, e com outras pessoas. É isso que a gente quer passar 
pra eles, os valores, respeitando ali entre eles os colegas, a professora, saindo 
daqui, ainda cultivar esse valor, em todos os lugares que eles forem, quando eles 
crescerem que estiverem assim maiores, forem trabalhar, sempre respeitando as 
pessoas que é o principal eu acho. A gente tem que ter assim uma posição, porque 
eles têm a gente como referência, se a gente não for, “A não, deixa passar tudo”, 
porque as crianças observam a gente a cada minuto, todas as atitudes, tudo que a 
gente faz, eles estão observando, então a gente tem que ter um posicionamento, 
tem que ser firme, mas com respeito claro, com eles. 
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M. Qual é a relação que a educação familiar, a escola e a faculdade tiveram com a 
formação do seu perfil profissional? Ou seja, gostaria de saber por que você é o que 
fundamenta o seu modo de ser professor? 
 
S. Então como eu disse anteriormente, antes que os pais da gente fazia, nós temos 
que respeitar os outros, respeitar os mais velhos. Então hoje a gente vê a diferença, 
dos jovens das crianças, que eles passaram um pouquinho por cima desses 
conceitos, né. Então eu acho assim, minha família foi bem assim, minha mãe nossa 
era bem severa nessa parte “Sempre respeite os outros, nunca passe adiante dos 
outros”, entendeu? Querer passar por cima pra, por exemplo, levar vantagem em 
alguma coisa, então isso eu tenho, as vezes acho que até foi demais. Acho até que 
poderia ser menos. Porque eu sofri um pouquinho com isso também sabe, “não, eu 
não posso”, mas eu tenho que ser um pouco ousada, falei. Então as vezes agora 
com as crianças, a ousadia deles, é uma coisa boa, um aprendizado, mas as vezes 
eles extrapolam. Então essa característica, então eu acho que agente deve dar, 
assim conversa com as crianças, e extrapola também, porque já extrapola atingindo 
o outro né, então não pode. Então eu tive este conceito de que não era pra 
extrapolar de maneira nenhuma, entende? Agora a faculdade, a gente sabe que a 
gente estuda, vê a teoria, importantíssimo né, mas que nem você sabe que quando 
a gente tá saindo da faculdade para trabalhar a coisa é completamente diferente. 
Então, eu era bem assim estudiosa, queria estudar, sabe aquela bem, eu era até 
CDF, como se diz, gostava mesmo de estudar. Agora, quando a gente sai da 
faculdade, a gente não sabe, a gente acha “Nossa agora eu vou entrar, agora eu sei 
tudo”, não. Então a prática, e a gente tem que ser bem humilde e perguntar pra 
quem pode, então eu sempre faço isso até hoje com vinte e cinco anos, se eu tenho 
dúvida de alguma coisa e eu acho que a pessoa ta fazendo melhor que eu, eu vou lá 
perguntar “Como você fez isso? Sabe? Então eu não tenho, assim, porque tem 
gente que não, “Eu tenho vinte e cinco anos e eu vou perguntar pra alguém” Não. 
Pode vir estagiária na minha sala, as vezes elas vêm com inovações, eu falo nossa 
que legal, que bacana, como que é que você fez isso? Eu gosto, “Ah é assim”. Não 
tem problema, quantas meninas vem aqui pra substituir né, mas as vezes eu acabo 
fazendo alguma coisa, eu falo “Ah gostei, como você fez?”. Não tem problema. Isso 
não vai diminuir ninguém, pelo contrário a gente vai ta aprendendo. Eu penso isso. E 
na prática que a gente vai aprendendo, e agente não aprende tudo de uma vez só. 
Com vinte e cinco anos eu sei que eu tenho muito coisa pra aprender ainda, se eu 
ficasse mais vinte e cinco anos, ia ta aprendendo muita coisa. Se bem que tudo ta 
mudando rapidamente, no mundo ta mudando, a gente tem muita coisa pra 
aprender. Não é que sai da faculdade, porque eu trabalhei certo tempo que eu sei 
tudo não, então a gente ta sempre aprendendo, e isso que eu penso né. 
 
M. Dentro dessas considerações apresentadas qual é o lugar que a Dimensão 
Afetiva ocupa na sua prática pedagógica? 
 
S. Porque a gente no contato com eles, a gente percebe. O dia que o aluno vem, até 
mais agressivo, quando ele vem agressivo pode ter certeza que ele ta com 
problema, na casa. Então sempre eu converso, sabe, bom, as vezes a gente chega 
até a chorar junto do aluno. Porque a gente vê tão pequenininho e com grande 
problema, a gente não imagina. A hora que eles conseguem sentar e conversar com 
a gente, a gente fala “Puxa vida não, tão pequeno e com um problema desse”. E as 
vezes depende do seu estágio de vida, você fala “Puxa vida olha que falta de 
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educação, veio tão agressivo”. O que você poderia fazer no primeiro momento, ficar 
brava, dar um castigo e acabou, não. Então eu procuro saber, entender o por que? 
Porque a gente vê a mudança de comportamento tem aquelas coisas que eles 
fazem sempre, que é rotineira, chamar atenção, tal. Então você fala, “Vamos lá, 
vamos parar um pouquinho, porque aqui não tem uma pessoa só, nós somos um 
grupo, e se cada um fizer o que tem vontade, imagina, a gente não consegue 
trabalhar, né. Tem que respeitar o outro também. Mas eu deixo, eu converso com 
eles,  então a gente vai tentar amenizar, ai vê se ta com problema, chama a mãe, 
qualquer mudança de comportamento. As vezes eles não gostam de falar pra gente. 
No primeiro momento eles não fala, então chama a mãe, vê o que aconteceu, 
porque a criança ta daquele jeito, se a criança ta alegre, como ta, então eu ouço né, 
vamos ouvir o que tem primeiro. As vezes o que a gente faz, faz uma roda da 
conversa, daí tem um espaço pra cada um falar, porque daí todo mundo quer falar, 
né. Então daí a gente faz a roda da conversa, então cada um já tem o seu tempo, 
porque a gente vai com tempo. Cada um vai falar o que aconteceu na semana, o 
que aconteceu naquele dia, se ta com vontade de falar com os amigos, pode ser 
coisa alegre, pode ser coisa triste, né, sabe, pra poder conversar e por pra fora o 
que ta sentindo.Então é isso daí, mas como eu disse a gente não pode toda hora 
assim, para toda hora e conversar, a gente sabe que não da também, né. Então a 
gente tem que ta ali, as vezes conversa, as vezes deixa um pouquinho de repente 
você da uma cortada porque se não você não consegue trabalhar mesmo, eles 
extrapolam mesmo, se até adulto, se você der um espaço, daí o negócio desanda. A 
gente tem que ta ali, bem flexível e bem maleável também, né. Dar um meio termo. 
 
M. Em sua opinião, como que você constituiu a sua Identidade docente? 
 
S. Olha, nestes vinte e cinco anos a gente sempre viu, que o professor é bem 
desvalorizado. Então a gente sempre fala, nós temos, só quem ta nesta profissão 
quem gosta mesmo. Porque se nós pensarmos em dinheiro, valorização, a gente 
não tem nada disso. E cada vez a gente vê professor sendo mais desvalorizado. 
Porque quando eu comecei, nós comentamos na sala dos professore, né, as outras 
comentaram junto comigo tal, “Puxa no começo eu pegava umas aulinhas, a gente 
conseguia comprar tal coisa”. Hoje se a gente for ver a gente tem que trabalhar em 
dois lugares, e assim mesmo o nosso salário ainda e baixo. Então a gente faz, 
porque a gente gosta mesmo. E as vezes a gente até fala, “Coitada daquela que vai 
ser professora”, não, mas depois você fala, “Não se você gosta, então vai”, tem que 
ter amor mesmo, tem que ter uma doação, é uma verdadeira doação. Porque se 
você pensar em remuneração, esquece (risada), não é? Então é isso, mas a gente 
vai, porque gostamos mesmo, mesmo da profissão, porque se não a gente não 
aconselharia. Por que a gente fala, não sei, que o meu marido era jogador de 
futebol, então ele falava que se ele tivesse filho, ele jamais queria que o filho fosse 
jogador de futebol. Não sei se porque eu sou uma professora, mas ele falava “Mas 
pelo dinheiro, eu já falo pra minha filha não vai ser professora, por favor, né”. Porque 
ela fala, “Nossa mãe, vocês sofrem tanto, nossa quando vê né, ganha pouco”. 
Porque vinte e cinco anos, a gente vê, a gente compara com outras pessoas, tem 
gente que ganha menos do que a gente, mas alias, “Quantos nós gastamos pra 
fazer uma faculdade, quanto nós gastamos pra fazer uma pós-graduação?”. E 
quanto isso aumenta no nosso salário, cinco por cento. E eu falo sempre, “Cinco por 
cento de pouco, é pouquíssimo”. Então é isso, a gente pensar na nossa profissão, 
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porque nós ficamos, a gente, nós temos amor pela profissão, deve ter né, porque se 
não não ficaria vinte e cinco anos né. Mas não é fácil. 
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